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GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ 
 

Carlos Massa Ratinho Junior 

Governador do Estado 

  

SECRETARIA DAS CIDADES 

Camila Mileke Scucato 

 
Secretária de Estado 

  

AGÊNCIA DE ASSUNTOS METROPOLITANOS DO PARANÁ 
 

Gilson De Jesus Dos Santos 

Diretor-presidente 

 

Rodrigo Alekssandro Da Silveira Stica 

Diretor Administrativo-financeiro 

Gabriel Hubner de Macedo 

Diretor Técnico 

Willianson Alves Correa 

 Diretor de Transporte 

Cibele Cristine Mello Frankzac 

Diretora de Obras 

Rodrigo Rodrigues Da Silva 

Chefe de Gabinete 

Joacir Da Silva Rodrigues 

Coordenador Jurídico 
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APRESENTA¢ëO 
 

Este relatório é parte integrante do processo de elaboração 

do Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da Região 

Metropolitana de Curitiba (PDUI-RMC) referente ao Contrato n.º 

03/2023 firmado entre a Agência de Assuntos Metropolitanos do 

Paraná (AMEP) e o Consórcio PDUI Sustentável da Região 

Metropolitana de Curitiba (RMC). Refere-se ao Relatório de 

Atividades 02 ï Volume I. 
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COORDENAÇÃO 

Ruan Victor Amaral Oliveira 

Coordenador Executivo 

Ricardo Maurício de Freitas Andrade 

Coordenador Executivo Adjunto e Fiscal do Contrato 

Gabriel Hubner de Macedo 

Diretor Técnico e Gestor do Contrato  

 

PLANEJAMENTO TERRITORIAL E USO DO SOLO 

Ana Cristina Negoseki ð Esp. Arquiteta e Urbanista 

Coordenadora de Planejamento Territorial e Uso do Solo 

Millena Ribeiro dos Reis 
 

Matheus dos Santos Cabral  
 Coordenadora Adjunta - MSc. Arquiteta e Urbanista 

 
Esp. Arquiteto e Urbanista 
 Adriana Cristina Alexandrino Raul de Oliveira Gradovski  
 Esp. Arquiteta e Urbanista Esp. Arquiteto e Urbanista 

Andressa Sueli Trindade  
 

Veridiana Hreciuk  
Esp. Arquiteta e Urbanista Arquiteta e Urbanista 

Julia Ehalt de Souza  
 

Leonardo Mizael Coutinho Machado  
 Esp. Engenheira Ambiental Residente Técnico em Arquitetura e Urbanismo 

 Klyfesson Saturnino Gonzaga  
 

Maria Gabriela Marcomin Castanha 
Arquiteto e Urbanista 

 
Residente Técnica em Arquitetura e Urbanismo 

  

MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS 

Raul de Oliveira Gradovski ð Esp. Arquiteto e Urbanista 

Coordenador de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Ricardo Maurício de Freitas Andrade  
 

Milton Luiz Brero de Campos  
 Coordenador Adjunto ï MSc. Engenheiro Civil MSc. Arquiteto e Urbanista 
 Adriana Cristina Alexandrino  

 
Veridiana Hreciuk  
 Esp. Arquiteta e Urbanista Arquiteta e Urbanista 

 Carla Gerhardt  
 

Ingrid Batista Riboski  
 Esp. Geógrafa 

 
Residente Técnica em Geografia 

Julia Ehalt de Souza  
 

Larissa Damasceno Schrammel  
 Esp. Engenheira Ambiental 

 
Residente Técnico em Engenharia Ambiental 

Mateus da Rocha Amado 
 

Raynara Caetano Pedrosa  
 Arquiteto e Urbanista 

 
Residente Técnica em Engenharia Florestal 
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EQUIPE TÉCNICA 

Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná 

 

MOBILIDADE METROPOLITANA 

Ana Silvia Smania Gomes ð Esp. Engenheira Civil 

Coordenadora de Mobilidade Metropolitana 

Ruan Victor Amaral Oliveira 
 

Willianson Alves Correa  
 Coordenador Adjunto ï MSc. Arquiteto e Urbanista Esp. Administrador 

Andressa Sueli Trindade  
 

Jeniffer Mariano Bueno  
 Esp. Arquiteta e Urbanista Residente Técnica em Arquitetura e Urbanismo 

Bruno Penteado Obal Monique D'almeida Brantes 
Engenheiro Civil Residente Técnica em Arquitetura e Urbanismo 

Matheus dos Santos Cabral  
Esp. Arquiteto e Urbanista  

 

 

 

   

HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL 

Millena Ribeiro dos Reis ð MSc. Arquiteta e Urbanista 

Coordenadora de Habitação de Interesse Social 
 
Andressa Sueli Trindade  
 

Ricardo Maurício de Freitas Andrade  
 Coordenadora Adjunta - Esp. Arquiteta e Urbanista MSc. Engenheiro Civil 

Klyfesson Saturnino Gonzaga  
 

Isabela Andreotti do Vale  
 Arquiteto e Urbanista 

 
Residente Técnica em Arquitetura e Urbanismo 

Matheus dos Santos Cabral  
 

Jeniffer Mariano Bueno  
 Esp. Arquiteta e Urbanista Residente Técnica em Arquitetura e Urbanismo  

 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL E ECONÔMICO 

Wilhelm Eduard Milward de Azevedo Meiners ð MSc. Economista  

Coordenador de Desenvolvimento Social e Econômico 

Raul de Oliveira Gradovski  
 

Mateus da Rocha Amado 
 Coordenador Adjunto - Esp. Arquiteto e Urbanista Arquiteto e Urbanista 
 Carla Gerhardt  

 
Ingrid Batista Riboski  
 Esp. Geógrafa 

 
Residente Técnica em Geografia 

Priscila Deane Alves de Souza  
 

Isabela Andreotti do Vale  
 MSc. Turismóloga 

 
Residente Técnica em Arquitetura e Urbanismo 
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EQUIPE TÉCNICA 

Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná 

 

 

  

SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS E ACOMPANHAMENTO 

Carla Gerhardt ð Esp. Geógrafa 

Coordenadora de Sistema de Informações Geográficas e Acompanhamento 

Caio Augusto da Silva Santos 
 

Ingrid Batista Riboski  
 Analista e Desenvolvedor de Sistemas Residente Técnica em Geografia 

Milton Luiz Brero de Campos  
 

Kerollaine Schwinn Souza 
 MSc. Arquiteto e Urbanista Estagiária em Geografia 

Ricardo Maurício de Freitas Andrade  
 

Fernando Werner Jahnke Galvão 
Coordenador Adjunto - MSc. Engenheiro Civil Estagiário em Geografia 

Ruan Victor Amaral Oliveira  
 

 
MSc. Arquiteto e Urbanista  

 

ANÁLISE TERRITORIAL E INSTITUCIONAL 

Ruan Victor Amaral Oliveira ð MSc. Arquiteto e Urbanista 

Coordenador de Análise Territorial e Institucional 

Raul de Oliveira Gradovski 
 

Joacir da Silva Rodrigues  
 Coordenador Adjunto ï Esp. Arquiteto e Urbanista Esp. Advogado 

Ana Cristina Negoseki Millena Ribeiro dos Reis 
 Esp. Arquiteta e Urbanista 

 
MSc. Arquiteta e Urbanista 

Ana Paula Antunes Varela Milton Luiz Brero de Campos  
 Esp. Advogada MSc. Arquiteto e Urbanista 
 Carla Gerhardt Ricardo Maurício de Freitas Andrade  
 Esp. Geógrafa MSc. Engenheiro Civil 

Felipe José Ferreira Pacheco  
 

Wilhelm Eduard Milward de Azevedo Meiners  
 Esp. Advogado MSc. Economista 

Gabriel Hubner de Macedo  

Esp. Comunicador Social   

 

COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO 

Ruan Victor Amaral Oliveira ð MSc. Arquiteto e Urbanista 

Coordenador de Comunicação e Mobilização  

Ricardo Maurício de Freitas Andrade  
 

Matheus dos Santos Cabral  
 Coordenador Adjunto ï MSc. Engenheiro Civil Esp. Arquiteto e Urbanista 

Ana Cristina Negoseki   
 

Rodrigo Rodrigues da Silva   
 Esp. Arquiteta e Urbanista Esp. Jornalista 

Bruna Cristina de Souza Petchevist  
 

Monique D'almeida Brantes  
 Esp. Secretariado Executivo Trilíngue Residente Técnica em Arquitetura e Urbanismo 

Dmitri Arnaud Pereira da Silva  
 

Anne Vitória Lopes de Pontes  
 Esp. Arquiteto e Urbanista Assistente Administrativa 

Hyruan Bolsoni Minosso  
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EQUIPE TÉCNICA  
Consórcio PDUI Sustentável da Região Metropolitana de Curitiba (RMC) 
 
 
COORDENAÇÃO 
 
Gustavo Taniguchi 

Coordenador Geral 

Débora P. Follador 

Coordenadora Adjunta 

Douglas Christofari Viero 

Gerente do Projeto 

Izabel Neves da Silva Cunha Borges  

Responsável Técnica da Empresa Technum Consultoria 

 
PLANEJAMENTO TERRITORIAL E USO DO SOLO 

Manoela Fajgenbaum Feiges ð MSc. Arquiteta e Urbanista 

Coordenadora de Planejamento Territorial e Uso do Solo 

Alessandro Lunelli de Paula 
 

Mariana Andreotti 
MSc. Arquiteto e Urbanista Arquiteta e Urbanista 

Débora P. Follador  
 

Mariana Sacoman Kszan  
 Dr.ª Arquiteta e Urbanista Arquiteta e Urbanista 

Douglas Christofari Viero  
 

Otávio Socachewsky 
Esp. Engenheiro Civil Arquiteto e Urbanista 

Izabel Neves da Silva Cunha Borges  
 

Paulo Nascimento Neto  
 MSc. Arquiteta e Urbanista Dr. Arquiteto e Urbanista 

Manoela Massuchetto Jazar                                     Gabriela Simm Stanga  
 
Estagiária em Arquitetura e Urbanismo 

 

Dr.ª Arquiteta e Urbanista Estagiária em Arquitetura e Urbanismo 

 

MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS 

Augusto De Santos Pereira ð Dr. Geógrafo  

Coordenador de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Altair Rosa  
 

Paulo Henrique Costa 
Dr. Engenheiro Ambiental Esp. Geógrafo 

André Luciano Malheiros Roberta Gregório 
Dr. Engenheiro Civil Esp. Engenheira Ambiental 

Diana Maria Cancelli  
 

Gabriela Simm Stanga  
 Dr.ª Engenheira Ambiental Estagiária em Arquitetura e Urbanismo 

Douglas Christofari Viero  
 

 
Esp. Engenheiro Civil  

Helder Rafael Nocko  
 

 
MSc. Engenheiro Ambiental  

Marcela Dutka Hortega  
 

 
Analista Ambiental  

EQUIPE TÉCNICA 
Consórcio PDUI Sustentável da Região Metropolitana de Curitiba (RMC) 
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MOBILIDADE URBANA 

Tami Suzchman ð Dr.ª Arquiteta e Urbanista 

Coordenadora de Mobilidade Urbana 

Alceu Dal Bosco Jr.  
 

Luan Rechetelo 
MSc. Engenheiro Civil Arquiteto Urbanista 

Alessandro Lunelli de Paula Maria Paula Beck 
MSc. Arquiteto e Urbanista MSc. Arquiteta e Urbanista 

André Borgato Morelli 
 

Nathaly Louise Zalkoski 
MSc. Engenheiro Civil Arquiteta Urbanista 

Gabriel Pereira Caldeira  
 

Caroline Ruviaro Almeida 
MSc. Engenheiro Civil Estagiária em Engenharia Civil 

Gustavo Taniguchi  
 

Gabriela Simm Stanga 
MSc. Engenheiro Civil Estagiária em Arquitetura e Urbanismo 

Gustavo Barbosa Giovana Zancan 
Arquiteto e Urbanista Estagiária em Engenharia Civil 

Helena Pauline Schulze  Thiago Ferreira Guimarães 
Engenheira Civil Estagiário em Engenharia Civil 

 Hermes Eduardo Nichele 
  

Vitória Stainzack Figueiredo  
 MSc. Arquiteto e Urbanista Estagiária em Engenharia Civil 

 

 

HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL 

Débora P. Follador ð Dr.ª Arquiteta e Urbanista 

Coordenadora de Habitação de Interesse Social 
 
Alessandro Lunelli de Paula                           Mariana Andreotti 
MSc. Arquiteto e Urbanista Arquiteta e Urbanista 

Douglas Christofari Viero                                        Mariana Sacoman Kszan                                  
Esp. Engenheiro Civil Arquiteta e Urbanista 

Izabel Neves Da Silva Cunha Borges                       Otávio Socachewsky 
MSc. Arquiteta e Urbanista Arquiteto e Urbanista 

Manoela Massuchetto Jazar                                     Gabriela Simm Stanga                                  
Dr.ª Arquiteta e Urbanista Estagiária em Arquitetura e Urbanismo 

Marcelle Borges Lemes Da Silva                            
MSc. Arquiteta e Urbanista  
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EQUIPE TÉCNICA 
Consórcio PDUI Sustentável da Região Metropolitana de Curitiba (RMC) 

 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL E ECONÔMICO 

Mariano De Matos Macedo ð Dr. Economista 

Coordenador de Desenvolvimento Social e Econômico 

Alessandro Lunelli de Paula                           Mary Ângela Nardelli 
MSc. Arquiteto e Urbanista MSc. Turismóloga 

André Marega Pinhel Bruno Henrique Fujarra 
Dr. Cientista Social                                  Economista 

Augusto De Santos Pereira Otávio Socachewsky 
Dr. Geógrafo Arquiteto e Urbanista 

Fábio Domingos Batista Gabriela Simm Stanga 
Dr. Arquiteto e Urbanista Estagiária em Arquitetura e Urbanismo 

Marta Takahashi  
Esp. Turismóloga  

 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS E ACOMPANHAMENTO 

Máximo Alberto Silva Miquelles ð Esp. Engenheiro Cartógrafo 

Coordenador de Sistema de Informações Geográficas e Acompanhamento 

Alaíses Cristine Weber Fabio Luiz Conte                                                     
Engenheira Ambiental Advogado Esp. em Gestão e Sistemas de Informação 

Arthur Ripka Barbosa                                                 Jose Geraldo de Noronha                                    
Geógrafo Esp. Ciência da Computação 

Cecília Parolim Ferraz                                Stephany Cristina Farias de Souza                      
Engenheira Cartógrafa Engenheira Cartógrafa 

 

ANÁLISE INSTITUCIONAL 

Luciane Leiria Taniguchi ð Advogada 

Coordenadora de Análise Institucional 
 
André Marega Pinhel Izabel Neves da Silva Cunha Borges 

Dr. Cientista Social MSc. Arquiteta e Urbanista 
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EQUIPE TÉCNICA 
Consórcio PDUI Sustentável da Região Metropolitana de Curitiba (RMC) 

 

COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO 

Sérgio Luiz Zacarias ð MSc. Comunicador Social 

Coordenador de Comunicação e Mobilização  

Matheus Rocha Carneiro Renato Stall Filho 

Comunicador Social Arquiteto e Urbanista 

Isabelle de Santis Souza Ricardo Henrique Junior Kopietz Lopes 

Designer Gráfica Estagiário em Letras 

 

SUPORTE 

Viviane Cristina Cardoso  

Administradora  
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EQUIPE DE APOIO 
 

COHAPAR  

Companhia de Habitação do Paraná 

Kerwin Kuhlemann 

João Carlos Bachmann 

SEIL 

Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística 

Lorreine dos Santos Vaccari 

DER ï PR  
Departamento de Estradas e Rodagem do Paraná 

Narayana Rohn Cardozo 

Lucas Bach Adada 

IAT    
Instituto Água e Terra   

Luiz Fornazari Neto 

Maria Eugenia Piccoli Vasques Martins 

IPARDES 

Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social   

Julio Takeshi Suzuki Junior 

Francisco José Gouveia de Castro 

IPPUC 

Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba 

Alfredo Trindade 

Adriana Garcia Matias 

SANEPAR   

Companhia de Saneamento do Paraná  

Paula Foltran de Azevedo Hamerschmidt 

Mariele de Souza Parra Agostinho 

Nicolás Lopardo 
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EQUIPES DE ACOMPANHAMENTO MUNICIPAL 
 

 
  

Adrianópolis Agudos do Sul  Almirante Tamandaré 

Vandir de Oliveira Rosa 
Prefeito Municipal  

Jesse da Rocha Zoellner 
Prefeito Municipal  

Gerson Denilson Colodel 
Prefeito Municipal  

Vinícius F. Ribas Pereira  
Prefeitura Municipal 

Larissa O. L. dos Santos  
Prefeitura Municipal 

Ivan Arnoldo Parra  
Prefeitura Municipal 

Tatiane F. M. Pogogelski 
Prefeitura Municipal 

Diego Cruz Luca  
Sociedade Civil 

Cesar Leandro Chamulera  
Prefeitura Municipal 

 Fabricio Woiciekovski  
Sociedade Civil 

Luiz Carlos Cunha 
Sociedade Civil 

 Adriano de Oliveira Pires Filho 
Sociedade Civil 

Luciano Buzatto 
Sociedade Civil 

  Airton Scholochoski 
Sociedade Civil 

Araucária Balsa Nova Bocaiúva do Sul   

Hissam Hussein Dehaini 
Prefeito Municipal  

Marcos Antonio Zanetti 
Prefeito Municipal 

Antonio Luiz Gusso 
Prefeito Municipal  

Natália Mealha Cabrita  
Prefeitura Municipal 

Rafael Noboru Takeuchi  
Prefeitura Municipal 

Maiara C. Kaviak Bernardi  
Prefeitura Municipal 

Lauri Anderson Lenz 
Prefeitura Municipal 

Mara Luisa Val Bueno Brandão 
Prefeitura Municipal 

Luiz Gonzaga Gouveia Junior  
Prefeitura Municipal 

Lucas Odppis Zital da Silva  
Sociedade Civil 

Leandro José Antonio 
Sociedade Civil 

Antônio Israel A. G. de Oliveira  
Sociedade Civil 

Lorena Araújo Camargo  
Sociedade Civil 

Silmara Gonçalves 
Sociedade Civil 

João Pedro Santi de Barros  
Sociedade Civil 

Tharsila Maynardes D. Faraniuk  
Sociedade Civil 

Murilo Zanello Mileo 
Sociedade Civil 

José Hieroki Kajiwara  
Sociedade Civil 

Campina Grande do Sul Campo do Tenente   Campo Largo 

Bihl Elerian Zanetti 
Prefeito Municipal  

Weverton Willian Vizentin 
Prefeito Municipal  

Mauricio Roberto Rivabem 
Prefeito Municipal  

Bruna Ferrarini Berleis  
Prefeitura Municipal 

Rafael Mai Santos 
Prefeitura Municipal 

Evelin Nunes Rezler 
Prefeitura Municipal 

Jeanderson S. de Oliveira  
Prefeitura Municipal 

Edvaldo Dias dos Santos  
Prefeitura Municipal 

Anna Carolina Cavalheiro 
Prefeitura Municipal 

Felipe Nasser Daher  
Sociedade Civil 

Marcos Antônio Rodrigues  
Sociedade Civil 

Bruno Henrique Boaron 
Sociedade Civil 

Christiane Maria Ogg N. G. Costa  
Sociedade Civil 

Joseli Novaki de Paula 
Sociedade Civil 

Fernando Andres Galarza  
Sociedade Civil 

Antonio Ailton Speranceta Jr.  
Sociedade Civil 

Janaina M. da Costa  
Sociedade Civil 

João Cláudio Madureira  
Sociedade Civil 
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EQUIPES DE ACOMPANHAMENTO MUNICIPAL 
 

 

  

Campo Magro Cerro Azul Colombo 

Claudio Cesar Casagrande 
Prefeito Municipal  

Patrik Magari 
Prefeito Municipal  

Helder Luiz Lazarotto 
Prefeito Municipal  

Marcio Alves Moure  
Prefeitura Municipal 

Alexandre Dantas Briguetti  
Prefeitura Municipal 

Keli Coradin  
Prefeitura Municipal 

Elaine Manfron Vieira  
Prefeitura Municipal 

Igor Marcel Martelosso Filus 
Prefeitura Municipal 

André Lucas F. Ferreira 
Prefeitura Municipal 

Robson Carvalho de Matos 
Sociedade Civil 
 

 Emiliana de Fátima Machado 
Sociedade Civil 

Celio Roberto Pereira de Oliveira 
Sociedade Civil 

 
 

 Kelly Susel M. Oliveira Santos 
Sociedade Civil 

Sabrina Franciele França 
Sociedade Civil 

 Paulo César Medeiros  
Sociedade Civil 

  Josmar Lima Amaral  
Sociedade Civil 

 
Contenda Curitiba Doutor Ulysses 

Antonio Adamir Digner 
Prefeito Municipal  

Rafael V. Greca de Macedo 
Prefeito Municipal  

Moiseis Branco da Silva 
Prefeito Municipal  

Larry Hugo Sanches 
Prefeitura Municipal 

Leverci de Silveira Filho 
Prefeitura Municipal 

Vani Felex da Silva  
Prefeitura Municipal 

Ovídio Luiz Druszcs  
Prefeitura Municipal 

Luiz Ribeiro 
Prefeitura Municipal 

Jurandir Kapp Junior  
Prefeitura Municipal 

Alexsandra M. dos Santos Lima 
Sociedade Civil 

Mariane Erbanor Romeiro 
Sociedade Civil 

Orlando José de Oliveira Neto  
Sociedade Civil 

Anna Paula Niederheitmann L.  
Sociedade Civil 

Janaina de Fátima Chudzik  
Sociedade Civil 

Eunice Aparecida de Souza 
Sociedade Civil 

Wellyngton Machado Schnaufer 
Sociedade Civil 

Ricardo Hirodi Toyofuku  
Sociedade Civil 

 

Tania Cristina R. de Almeida  
Sociedade Civil 

 
Fazenda Rio Grande Itaperuçu Lapa 

Marco Antonio Marcondes Silva 
Prefeito Municipal  

Neneu José Artigas 
Prefeito Municipal  

Diego Timbirussu Ribas 
Prefeito Municipal  

Fabiano C. Assumpção  
Prefeitura Municipal 

Araslei Cumin  
Prefeitura Municipal 

Pedro Henrique da Silva 
Prefeitura Municipal 

Monique Kist  
Prefeitura Municipal 

Juarez R. Teixeira de Lara  
Prefeitura Municipal 

Victor Bley Lipski dos Santos  
Prefeitura Municipal 

Adalberto Vieira 
Sociedade Civil 

  

Fernando Luiz Frigeri  
Sociedade Civil 

  

Ruan Felipe Garcia de Souza 
Sociedade Civil 
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Mandirituba Piên Pinhais 

Luis Antonio Biscaia 
Prefeito Municipal  

Maicon Grosskopf 
Prefeito Municipal  

Rosa Maria de Jesus Colombo 
Prefeita Municipal  

Alysson G. Quadros  
Prefeitura Municipal 

Isabelle Barcelos Malaquias 
Prefeitura Municipal 

Yoná Lemos Ruthes  
Prefeitura Municipal 

Josué da Roza Coelho  
Prefeitura Municipal 

Simon Schineider  
Prefeitura Municipal 

Leonardo B. Favretto  
Prefeitura Municipal 

 Jair Zeferino da Silva Junior 
Sociedade Civil 

Raquel Celoni Dombroski  
Sociedade Civil 

 Orlando Liebl  
Sociedade Civil 
 

Tiago Molin Pastre  
Sociedade Civil 

 Agnaldo Soares Martins 
Sociedade Civil 

Fernando Beneton Thiele  
Sociedade Civil 

Piraquara Quatro Barras Quitandinha 

Josimar Aparecido Knupp Froes 
Prefeito Municipal  

Loreno Bernardo Tolardo 
Prefeito Municipal  

José Ribeiro de Moura 
Prefeito Municipal  

Lidiany de Amorim Baptista  
Prefeitura Municipal 

Levi Camargo  
Prefeitura Municipal 

Thiago Luiz Boll  
Prefeitura Municipal 

Jéssica Martins Gonçalves  
Prefeitura Municipal 

Cleverson Santos Fortes  
Prefeitura Municipal 

Matheus Suss 
Prefeitura Municipal 

Cleverson Antunes de Oliveira  
Sociedade Civil 

José C. Gomes dos Reis Neto  
Sociedade Civil 

Carlos Eduardo Paolini 
Sociedade Civil 

Thiago da Silva Pereira  
Sociedade Civil 

Luiz Jair Minatti  
Sociedade Civil 

Felix Kusdra  
Sociedade Civil 

Ana Caroline Giordani  
Sociedade Civil 

Naziel de Oliveira 
Sociedade Civil 

Cleudir Steff Rogovski 
Sociedade Civil 

 Rio Branco do Sul Rio Negro São José dos Pinhais 

Karime Fayad 
Prefeita Municipal  

James Karson Valério 
Prefeito Municipal  

Margarida Maria Singer 
Prefeita Municipal  

Elisa Detzel Bernet  
Prefeitura Municipal 

Frederico Mercer Guimarães Jr 
Prefeitura Municipal 
 
 
 
 
  
Prefeitura Municipal 

Beatriz Lemos de Almeida  
Prefeitura Municipal 

Fernanda Cantarim  
Prefeitura Municipal 

Gabriel Wilczek 
Prefeitura Municipal 

Beatriz Madalena dos Santos 
Prefeitura Municipal 

Elisabete Alves da Silva 
Sociedade Civil 

Silvio Wilczek 
Sociedade Civil 

Christian Frederico da Cunha B.  
Sociedade Civil 

Gislaine Cristina Slitingg Dias  
Sociedade Civil 

Geovane de Lima 
Sociedade Civil 

José Augusto Zanchetta 
Sociedade Civil 

Paulo Rodrigo Calaça  
Sociedade Civil 

Luis Eduardo Guenther 
Sociedade Civil 

Beatriz Lemos de Almeida  
Sociedade Civil 
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Tijucas do Sul Tunas do Paraná  

José Altair Moreira 
Prefeito Municipal  

Marco Antônio Baldão 
Prefeito Municipal  

 

Fernando Cezanoski  
Prefeitura Municipal 

Ana Caroline Ferreira Felchak  
Prefeitura Municipal 

 

Luciana Mickus Pichorim 
Prefeitura Municipal 

Jean Ribeiro Neres  
Prefeitura Municipal 

 

Manoel Marcos da Silva  
Sociedade Civil 

Irinéia do Rocio Santos Frazão  
Sociedade Civil 

 

Jose Adilson da Silva  
Sociedade Civil 

Paulo Josué Malanski 
Sociedade Civil 

 

Roberta Bilau Moreira Santos  
Sociedade Civil 

 

Osias Ribeiro Santos  
Sociedade Civil 
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EQUIPES DE ACOMPANHAMENTO DA SOCIEDADE ORGANIZADA 

ONGs e Entidades Sociais Entidades Profissionais 
ANAMOB 
Agência Nacional de Mobilidade 

ABAP 
Associação Brasileira de Arq. Paisagistas 

CEFURIA 
Centro de Formação Urbano Rural Irmã Araújo 

ABES-PR 
Ass. Brasileira de Eng. Sanitária e Ambiental 

Cicloiguaçu 
Associação de Ciclistas do Alto Iguaçu 

ACCTBA 
Ass. dos Contabilistas de Curitiba e R. M. 

IDP 
Instituto de Defesa da Democracia Popular 

APEAM - PR 
Associação Paranaense dos Engenheiros Ambientais 

Instituto Purunã  CAU-PR 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Paraná 

Kurytiba Metropole Cooperlargo 
Cooperativa da Agricultura Familiar de Campo Largo 

PL 
Partido Liberal de Campo Largo 

CREA-PR 
Conselho R. de Engenharia e Agronomia do Paraná 

SPVS 
Inst. de Pesq. em Vida Selv. e Educação Ambiental 

IEP 
Instituto de Engenharia do Paraná 

 
Associações e Movimentos Sociais 

OAB-PR 
Ordem dos Advogados do Brasil 

Associação de Moradores Jardim Nova Veneza SINDIMOC 
Sind. dos Mot. e Cob. de Ônibus de Curitiba e R.M.  

Movimento Pró-Paraná SINSEP 
Sind. dos Serv. Pub. Municipais de S. José dos Pinhais  

 
Universidades e Pesquisa 

 
Entidades Empresariais 

FUNPAR 
Fundação da Universidade Federal do Paraná 

APDC 
Ass. dos Produtores de Derivados do Calcário 

Observatório das Metrópoles ï Núcleo Curitiba Associação Metrocard 

UP 
Universidade Positivo 

SINDICAL 
Sind. das Indústrias de Cal no Estado do Paraná 

UTP 
Universidade Tuiuti do Paraná 

 
Outros Segmentos 

 
Cooperativas e Associações de Habitação 

CBH-COALIAR 
Comitê das Bac. do A. Iguaçu e Afl. do A. Ribeira 

Ass. de Moradores A Força de um Poder Maior CEDI-PR 
Conselho Estadual dos Direitos do Idoso 

Fundo Mais Moradia em Aluguel de Int. Social CMDM-SJP 
Conselho Municipal dos Direitos da Mulher - SJP 

União por Moradia Popular do Estado do Paraná CMMA 
Conselho Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
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SIGLAS E ABREVIATURAS 

 
A Área 

AMEP Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ANA Agência Nacional de Águas 

APA Área de Proteção Ambiental 

APP Área de Preservação Permanente 

Art. Artigo 

CAF Banco de Desenvolvimento da América Latina 

CDP Condicionantes, Deficiências e Potencialidades 

CLT Consolidação das Leis do Trabalho 

COMEC Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba 

COPEL Companhia Paranaense de Energia 

CT&I Ciência, Tecnologia e Inovação 

DER Departamento de Estradas de Rodagem 

EAM Equipe de Acompanhamento Municipal 

EIA/RIMA Estudo de Impacto Ambiental 

EIV Estudo de Impacto de Vizinhança 

FPIC Função Pública de Interesse Comum 

GIS Sistema de Informação Geográfica 

h Altura 

ha Hectare 

IA Índice de Aproveitamento 

IAT Instituto Água e Terra 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

INCRA Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

INMET Instituto Nacional de Meteorologia 
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IPARDES Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e 

Social 

IPHAN Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

LED Diodo Emissor de Luz 

ODS Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ONG Organização Não Governamental 

ONU Organização das Nações Unidas 

OODC Outorga Onerosa do Direito de Construir 

PAI  Plano de Ação e Investimentos 

PDMI Programa de Desenvolvimento Municipal Integrado 

PDMU Plano Diretor de Mobilidade Urbana 

PDUA Plano Diretor Urbanístico Ambiental 

PDUI Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado 

PEUC Parcelamento, Edificação e Utilização Compulsórios 

PIB Produto Interno Bruto 

RM Região Metropolitana 

RMC Região Metropolitana de Curitiba 

PDI Plano de Desenvolvimento Integrado 

PDUR Plano de Desenvolvimento Urbano e Regional 

RIMA Relatório de Impacto Ambiental 

SANEPAR  Companhia de Saneamento do Paraná 

SEBRAE Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

SECID Secretaria das Cidades 

SEDEST Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável e do 

Turismo 

SENAI Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

SEPL Secretaria do Planejamento 

 

SNUC  Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 
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SUS Sistema Único de Saúde 

TDC Transferência do Direito de Construir 

TEEB The Economics of Ecosystem Services 

TPC Transferência de Potencial Construtivo 

TR Termo de Referência 

UC Unidade de Conservação 

UH Unidades Habitacionais 

UPA Unidades de Pronto Atendimento 

US$ Dólar americano 

UTM Universal Transversa de Mercator 

VAB Valor Adicionado Bruto 
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1. INTRODUÇÃO 

O Relatório de Atividades aqui apresentado corresponde a parte do conteúdo 

técnico previsto para a Fase 02 ï Diagnósticos Setoriais Prioritários, segundo o Termo de 

Referência para a elaboração do Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da Região 

Metropolitana de Curitiba. Devido à quantidade de conteúdo, dividiu-se o Relatório em dois 

volumes, sendo este o primeiro. 

A referida Fase 02 consistiu no avanço de atividades de diagnóstico entre o 

contratante, a contratada e os demais atores pertinentes ao desenvolvimento do Plano, 

tendo a participação popular como um dos pilares de construção e pactuação do PDUI. 

Para registro de tais agendas, foram realizados eventos técnicos e participativos de 

diferentes caráteres, entre eles: reuniões de alinhamento com foco em aprofundar os 

mútuos requerimentos e entendimentos acerca do trabalho; reuniões técnicas entre 

contratante e contratada; reuniões de acompanhamento dos trabalhos periódicas e oficinas 

técnicas. Também nessa fase foi realizada a Segunda Audiência Pública, para a pactuação 

dos trabalhos realizados. 

É importante ressaltar que para cada evento foram produzidos registros 

fotográficos, listas de presença, apresentações e a memória dos tópicos abordados pelos 

presentes na reunião. Em concordância com o TR, todos os eventos previstos para a Fase 

02 foram realizados, juntamente com outras reuniões de caráter complementar, ou seja, 

não previstos no TR, todavia entendidas como necessárias pelas equipes responsáveis. 

O quadro a seguir sintetiza os eventos ocorridos durante a Fase 02 do Plano de 

Desenvolvimento Urbano Integrado da Região Metropolitana de Curitiba que são 

apresentados nesse volume. 

QUADRO 1: SÍNTESE DOS EVENTOS DA ETAPA 02 APRESENTADOS NO VOLUME 

EVENTO DATA 

Reunião de Alinhamento 01 ï SETU/DTI 07/08/2023 

Reunião de Alinhamento 02 ï SETU/IGR Rotas do Pinhão 07/08/2023 

Reunião de Alinhamento 03 ï SETU 07/08/2023 

Reunião de Alinhamento 04 ï SEBRAE/IGS 08/08/2023 

Reunião de Alinhamento 05 ï SEBRAE/Pro Metrópole 09/08/2023 
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EVENTO DATA 

Reunião de Alinhamento 06 ï IMT 10/08/2023 

Reunião de Alinhamento 07 ï IDR 11/08/2023 

Reunião de Alinhamento 08 ï SESC Turismo 11/08/2023 

Reunião de Alinhamento 09 ï Secretaria de Segurança Alimentar 11/08/2023 

Reunião de Alinhamento 10 ï FPIC Mobilidade 16/08/2023 

Reunião de Alinhamento 11 ï IDR  21/08/2023 

Reunião de Alinhamento 12 ï ADETUR 21/08/2023 

Reunião de Alinhamento 13 ï FPIC Meio Ambiente e Recursos Hídricos 23/08/2023 

Reunião de Alinhamento 14 ï SANEPAR 24/08/2023 

Reunião de Alinhamento 15 ï FPIC Desenvolvimento Social e 
Econômico 

31/08/2023 

Reunião de Alinhamento 16 - SETRAN 06/09/2023 

Reunião de Alinhamento 17 ï IAT 11/09/2023 

Reunião de Alinhamento 18 ï SEFA  13/09/2023 

Reunião de Alinhamento 19 ï IAT  14/09/2023 

Reunião de Alinhamento 20 ï IAT 20/09/2023 

Reunião de Alinhamento 21 ï COHAPAR 21/09/2023 

Reunião de Alinhamento 22 ï IAT 25/09/2023 

Reunião de Alinhamento 23 ï Secretaria Regional do Trabalho 27/09/2023 

Reunião de Alinhamento 24 ï FPIC Habitação de Interesse Social 28/09/2023 

Reunião de Alinhamento 25 ï FPIC Habitação de Interesse Social em 
Agudos do Sul 

29/09/2023 

Reunião de Alinhamento 26 ï IPARDES 02/10/2023 

Reunião de Alinhamento 27 ï FPIC Habitação de Interesse Social em 
Campo do Tenente 

02/10/2023 

Reunião de Alinhamento 28 ï Sensibilização IBGE 02/10/2023 

Reunião de Alinhamento 29 ï FPIC Habitação de Interesse Social em 
Quitandinha 

02/10/2023 

Reunião de Alinhamento 30 ï Invest Paraná  03/10/2023 

Reunião de Alinhamento 31 ï IBGE 04/10/2023 

Reunião Técnica 07 ï Entrega do P8 ï Módulo 01 04/10/2023 

Reunião de Acompanhamento 08 06/10/2023 

Reunião de Alinhamento 32 ï FPIC Habitação de Interesse Social em 
Adrianópolis 

10/10/2023 

Reunião de Alinhamento 33 ï FPIC Habitação de Interesse Social em 
Dr. Ulysses 

10/10/2023 

Reunião de Alinhamento 34 ï IPPUC 11/10/2023 

Reunião de Alinhamento 35 ï FPIC Habitação de Interesse Social em 
Tunas do Paraná 

16/10/2023 
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EVENTO DATA 

Reunião de Mobilização - EASO 16/10/2023 

Reunião de Alinhamento 36 ï FPIC Meio Ambiente e Recursos Hídricos 17/10/2023 

Reunião de Alinhamento 37 ï FPIC de Planejamento Territorial e Uso do 
Solo 

19/10/2023 

Reunião de Alinhamento 38 ï FPIC Habitação de Interesse Social em 
Balsa Nova 

19/10/2023 

Reunião de Alinhamento 39 ï FPIC Habitação de Interesse Social em 
Cerro Azul 

20/10/2023 

Reunião de Alinhamento 40 ï FPIC de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos com Paranacidade 

23/10/2023 

Reunião de Alinhamento 41 ï COHAB-CT e IPPUC 24/10/2023 

Reunião de Alinhamento 42 ï TJPR 25/10/2023 

Reunião de Alinhamento 43 ï Google 25/10/2023 

Reunião de Alinhamento 44 ï Metodologia Oficinas 25/10/2023 

Reunião de Alinhamento 45 ï IBAMA 30/10/2023 

Reunião de Alinhamento 46 ï FPIC Desenvolvimento Social e 
Econômico 

30/10/2023 

Reunião de Alinhamento 47 ï CAU-PR 31/10/2023 

Reunião de Alinhamento 48 ï IDR 01/11/2023 

Reunião de Alinhamento 49 ï Apresentação do Diagnóstico Prévio ï 
Patrimônio e Turismo 

01/11/2023 

Reunião de Alinhamento 50 ï Apresentação do Diagnóstico Prévio ï 
Habitação de Interesse Social 

06/11/2023 

Reunião de Alinhamento 51 ï IPEA 08/11/2023 

Reunião de Alinhamento 52 ï Geoprocessamento 09/11/2023 

Reunião de Alinhamento 53 ï Apresentação do Diagnóstico Prévio ï 
Desenvolvimento Social e Econômico 

10/11/2023 

Reunião de Alinhamento 54 ï SETRAN 10/11/2023 

Reunião de Alinhamento 55 ï Desenvolvimento Social e Habitação de 
Interesse Social 

13/11/2023 

Reunião de Alinhamento 56 ï FPIC Desenvolvimento Social e 
Econômico 

14/11/2023 

Reunião de Alinhamento 57 ï Apresentação do Diagnóstico Prévio ï 
Planejamento Territorial e Uso do Solo 

16/11/2023 

Reunião de Alinhamento 58 ï Apresentação do Diagnóstico Prévio ï 
Mobilidade Metropolitana 

17/11/2023 

Reunião de Alinhamento 59 ï Pré-oficina de Habitação de Interesse 
Social 

23/11/2023 

Reunião de Alinhamento 60 ï Pré-oficina de Mobilidade Metropolitana 24/11/2023 

Reunião de Alinhamento 61 ï Pré-oficina de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos 

24/11/2023 

Reunião de Alinhamento 62 ï Dados DCOT 24/11/2023 

Reunião de Alinhamento 63 ï Pré-oficina de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo 

27/11/2023 
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EVENTO DATA 

Reunião de Alinhamento 64 ï Pré-oficina de Planejamento Territorial e 
Uso do Solo 

27/11/2023 

Reunião de Alinhamento 65 ï Pré-oficina de Desenvolvimento Social e 
Patrimônio 

28/11/2023 

Reunião de Alinhamento 66 ï Pré-Oficina Técnica 01 e 02 29/11/2023 

Reunião de Alinhamento 67 ï Waze 01/12/2023 

Oficina Técnica 01 01/12/2023 

Reunião de Alinhamento 68 ï Capacitação para as Oficinas Técnicas 06/12/2023 

Reunião de Alinhamento 69 ï Pré-oficina de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos 

08/12/2023 

Oficina Técnica 02 ï FPIC Planejamento Territorial e Uso do Solo 11/12/2023 

Oficina Técnica 02 ï FPIC de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 12/12/2023 

Oficina Técnica 02 ï FPIC de Mobilidade Metropolitana 13/12/2023 

Oficina Técnica 02 ï Habitação de Interesse Social 14/12/2023 

Oficina Técnica 02 ï Desenvolvimento Econômico e Turismo 15/12/2023 

Oficina Técnica 02 ï Desenvolvimento Social e Patrimônio 18/12/2023 

Reunião de Alinhamento 70 ï IAT 20/12/2023 

Reunião Técnica 06 ï Entrega do P7a 18/01/2024 

Reunião de Alinhamento 71 ï FPIC Meio Ambiente e Recursos Hídricos 19/01/2024 

Reunião de Alinhamento 72 ï FPIC Planejamento Territorial e Uso do 
Solo 

22/01/2024 

Reunião de Alinhamento 73 ï DNIT 23/01/2024 

Reunião de Alinhamento 74 ï IAT 23/01/2024 

Reunião de Alinhamento 75 ï ANTT 25/01/2024 

Reunião de Alinhamento 76 ï Sanepar 25/01/2024 

Reunião de Alinhamento 77 ï IPPUC 08/02/2024 

Reunião de Alinhamento 78 ï DIRTRA 15/02/2024 

Reunião Técnica 07 ï Entrega do P8 ï Módulo 01 ï Capacitação das 
Equipes 

20/02/2024 

Reunião de Alinhamento 79 ï FPIC Habitação de Interesse Social 22/02/2024 

Reunião de Alinhamento 80 ï FPIC Mobilidade Metropolitana 26/02/2024 

Reunião de Alinhamento 81 ï FPIC Mobilidade Metropolitana 27/02/2024 

Reunião de Alinhamento 82 ï FPIC Desenvolvimento Social e 
Econômico 

28/02/2024 

Reunião de Acompanhamento 09 01/03/2024 

Reunião de Alinhamento 83 ï FPIC Desenvolvimento Social e 
Econômico 

04/03/2024 

Reunião de Alinhamento 84 ï FPIC Meio Ambiente e Recursos Hídricos 05/03/2024 

Reunião de Alinhamento 85 ï Geoprocessamento 06/03/2024 
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EVENTO DATA 

Reunião de Alinhamento 86 ï Sanepar 11/03/2024 

Reunião de Alinhamento 87 ï Receita Estadual 11/03/2024 

Reunião de Alinhamento 88 ï Sebrae 13/03/2024 

Reunião de Alinhamento 89 ï IPARDES 14/03/2024 

Reunião de Alinhamento 90 ï FPICs de Planejamento Territorial e Uso 
do Solo e Habitação de Interesse Social 

14/03/2024 

Reunião de Alinhamento 91 ï FPIC de Habitação de Interesse Social ï 
Agudos do Sul 

15/03/2024 

Reunião de Alinhamento 92 ï DIRTRA 19/03/2024 

Reunião de Alinhamento 93 ï FPIC de Habitação de Interesse Social ï 
Adrianópolis 

21/03/2024 

Reunião de Alinhamento 94 ï FPIC de Habitação de Interesse Social ï 
Tunas do Paraná 

25/03/2024 

Reunião de Alinhamento 95 ï FPIC de Habitação de Interesse Social ï 
Lapa 

25/03/2024 

Reunião de Alinhamento 96 ï Turismo 01/04/2024 

Reunião de Alinhamento 97 ï FPIC de Habitação de Interesse Social ï 
Doutor Ulysses 

01/04/2024 

Reunião de Alinhamento 98 ï SETI 02/04/2024 

Reunião de Alinhamento 99 ï FPIC de Habitação de Interesse Social 04/04/2024 

Reunião de Alinhamento 100 ï FPIC de Habitação de Interesse Social 08/04/2024 

Reunião de Alinhamento 101 ï Geoprocessamento 09/04/2024 

Reunião de Alinhamento 102 ï FPIC de Planejamento Territorial e Uso 
do Solo ï Campo Largo 

09/04/2024 

Reunião de Alinhamento 103 ï FPIC de Mobilidade Metropolitana 10/04/2024 

Reunião de Alinhamento 104 ï FPIC de Desenvolvimento Social e 
Econômico ï Economia 

10/04/2024 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

 

2. MEMÓRIAS DOS EVENTOS 

O presente tópico corresponde ao escopo principal do Relatório de Atividades 02, do 

qual fazem parte as descrições detalhadas dos eventos realizados ao longo da Fase 01 ï 

Mobilização e Plano de Trabalho. As memórias dos eventos contemplam os registros da 

data, do horário, do local e dos participantes presentes, os registros fotográficos ou captura 

de tela para atividades remotas, a apresentação dos materiais de apoio quando utilizados 
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e os relatos dos tópicos abordados, seus apontamentos, considerações, decisões e 

encaminhamentos. 

 

2.1. Reunião de Alinhamento ï SETU/DTI 

Data: 07/08/2023 

Horário: 19:00 ï 10:00 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum), da Agência de 

Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP) e da Secretaria de Estado de Turismo do 

Paraná (SETU). 

Local: Plataforma Google Meet. 

Pauta: Aspectos da área de turismo no PDUI. 

 

2.1.1. Memória do Evento 

A reunião foi conduzida por Angela Nardelli, turismóloga da empresa contratada, a 

fim de discutir aspectos do turismo na RMC. Douglas Viero, engenheiro civil da empresa 

contratada, apresentou o escopo do PDUI-RMC e Carla Gerhard, geógrafa da AMEP, 

explicou o envolvimento do aspecto turístico nas atividades da FPIC de Desenvolvimento 

Econômico e Social. 

Contextualização, DTI e Funcionamento da SETU 

Apontamentos e Considerações 

¶ Carla enfatizou a necessidade de entender como o Estado tem pensado o turismo 

na região metropolitana e ofereceu a possibilidade de assinatura de um Termo de 

Cooperação Técnica (TCT) com a SETU para um acompanhamento mais 

aprofundado. Yure, técnico da SETU, respondeu que está envolvido na produção de 

dados da Secretaria de Turismo, e que esses poderiam ser compartilhados, 

relembrando a disponibilidade desses no site da inteligência do turismo; 
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¶ Angela seguiu o roteiro estabelecido para a reunião, focando na avaliação dos 

trabalhos do DTI (Departamento de Inteligência de Informação da SETU) na RMC e 

questionando desafios e gargalos na relação com os municípios; 

¶ Yure explicou que o DTI surgiu a partir do olhar sobre a metodologia espanhola, um 

modelo de gestão de destinos aplicado em Curitiba. A partir de projeto piloto que 

incluía o município, ocorreu a adaptação dessa metodologia pelo Ministério do 

Turismo. Yure informou que um dos desafios é o da governança dos dados. 

Destacou atuação do SEBRAE, que vem ampliando destinos turísticos, incluindo 

destinos de menor porte, com metodologia similar (ambos são com recursos do BID 

ï SEBRAE e Ministério do Turismo); 

¶ Segundo Yure, na RMC, Curitiba possui o programa mais maduro, porém SEBRAE 

vem desenvolvendo atividades em outros municípios, destacando-se Campo Largo 

e São José dos Pinhais. Na Lapa as atividades acabaram não evoluindo. Tijucas do 

Sul, Mandirituba, Balsa Nova, Campo Largo e Colombo também estão começando 

a trabalhar com a metodologia DTI, junto ao SEBRAE, que se encontram em etapas 

iniciais de estruturação da governança e formulação de propostas para cada um dos 

eixos;  

¶ A SETU não chegou em uma conclusão em relação a estratégia adotada para a DTI, 

mas se encontra dialogando com SEBRAE e MTUR para construção. Uma das 

possibilidades seria a SETU apoiar a estruturação da governança dos dados; 

¶ Angela questionou o que tem funcionado bem hoje na SETU e poderia ser ampliado 

e o que poderia melhorar; 

¶ Yure destacou que a vantagem da metodologia seria a estruturação da forma de 

ação das entidades com foco no destino, e dentro de alguns eixos estabelecidos 

(sustentabilidade, experiência e governança, por exemplo). Comentou das 

diferenças das estruturas municipais, que em alguns casos prejudica a relação 

institucional. Um ponto fraco seria a relação com a tecnologia e a falta de dados, 

existe a necessidade de definição da aplicação da tecnologia dentro dos eixos 

trabalhados. Pelo nível de maturidade do programa, ocorre maior esforço no 

operacional, restando ainda definir a utilização dos dados para trabalhar os destinos; 
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¶ Angela ressaltou que a governança de dados seria um grande desafio geracional. 

Indagou sobre ações de sensibilização nesse sentido, de uso da tecnologia; 

¶ Yure explicou abordagem específica em relação aos dados, investindo-se em ações 

educacionais quanto ao uso desses, além da busca contínua por novos dados; 

¶ Carla perguntou como os demais municípios enxergam a atuação de Curitiba. Yure 

enfatizou esse desafio e mencionou a existência de realidades diversas na RMC, 

mesmo nos municípios mais próximos de Curitiba. Exemplificou a realidade do Vale 

do Ribeira, que compõe a Rota do Pinhão. Yure citou os municípios mais próximos 

que trocam boas experiências com Curitiba. Esclareceu que em diversos momentos 

Curitiba inspira os demais municípios; 

¶ Angela questionou o que funcionaria para o Vale do Ribeira. Yure especificou o 

desafio estrutural, até mesmo de acesso, e das possibilidades existentes. Lembrou 

do exemplo de Cerro Azul, município de destaque na produção de poncã; 

¶  Relembrou-se a necessidade de se trabalhar regionalmente, de forma integrada 

com todos os municípios. Yure comentou possibilidade de gestão de dados de 

maneira conjunta, sugerindo uma cooperativa de dados; 

¶ Angela demonstrou dúvida quanto a infraestrutura de internet para implantação de 

redes, para integração, gestão integrada e a promoção de destinos; 

¶ Yure mencionou novamente o Programa Pro Metrópole, de gestão pela Celepar, que 

vem desenvolvendo aplicativo de organização da informação turística da região; 

¶ Carla questionou sobre canal oficial de comunicação com a SETU para a solicitação 

de dados, e da possibilidade de uma agenda para a apresentação do PDUI-RMC; 

¶ Yure sugeriu que seja encaminhado ofício ao Secretário, que mobilizaria as diretoras 

Camila e Ana. 

 
Decisões e Encaminhamentos 

¶ Yure informou a intenção de formalizar a participação da SETU por meio do TCT. 
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2.1.2. Participantes 

QUADRO 2: PARTICIPANTES REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SETU DTI 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Douglas Christofari Viero Consórcio URBTECÊ-Technum 

Angela Nardelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Carla Gerhardt AMEP 

Yure Lobo SETU 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

2.1.3. Registros 

FIGURA 1: REGISTROS REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SETU DTI 

  

 

 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.2. Reunião de Alinhamento ï SETU/IGR Rotas do Pinhão 

Data: 07/08/2023 

Horário: 17:00 ï 18:00 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum), da Agência de 

Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP) e da Secretaria de Estado de Turismo do 

Paraná (SETU). 

Local: Plataforma Google Meet. 

Pauta: IGR e Turismo no PDUI. 

 

2.2.1. Memória do Evento 

A reunião foi conduzida por Angela Nardelli, turismóloga da empresa contratada, a 

fim de discutir aspectos do turismo na RMC. Douglas Viero, engenheiro civil da empresa 

contratada, apresentou o escopo do PDUI-RMC e Carla Gerhard, geógrafa da AMEP, 

explicou o envolvimento do aspecto turístico nas atividades da FPIC de Desenvolvimento 

Econômico e Social. 

Contextualização 

Apontamentos e Considerações 

¶ Eros se apresentou e mencionou sua expectativa em melhorar a representatividade 

da IGR Rotas do Pinhão. Comentou sobre o aumento ao apoio ao turismo e ressaltou 

que a maior dificuldade de uma instância de governança seria sua falta de 

reconhecimento pelo poder público e como o trabalho da atual gestão da IGR seria 

focado no aumento de representatividade do órgão; 

¶ Ademais, a reunião foi finalizada devido à falta de sinal de internet de Eros. 
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2.2.2. Participantes 

QUADRO 3: PARTICIPANTES REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SETU IGR ROTAS DO PINHÃO 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Douglas Christofari Viero Consórcio URBTECÊ-Technum 

Marta Takahashi Consórcio URBTECÊ-Technum 

Angela Nardelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Carla Gerhardt AMEP/DI 

Eros Consentino SETU 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

2.2.3. Registros 

FIGURA 2: REGISTROS REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SETU IGR ROTAS DO PINHÃO 

  

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

  



 
 
Relatório de Atividades 02 ï Volume I 

 

 
 

 
57 

  

2.3. Reunião de Alinhamento ï SETU 

Data: 07/08/2023 

Horário: 10:00 ï 11:00 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum), da Agência de 

Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP) e da Secretaria de Estado de Turismo do 

Paraná (SETU). 

Local: Plataforma Google Meet. 

Pauta: Regionalização do Turismo pela SETU. 

 

2.3.1. Memória do Evento 

A reunião foi conduzida por Angela Nardelli, turismóloga da empresa contratada, a 

fim de discutir aspectos do turismo na RMC. Douglas Viero, engenheiro civil da empresa 

contratada, apresentou o escopo do PDUI-RMC e Carla Gerhard, geógrafa da AMEP, 

explicou o envolvimento do aspecto turístico nas atividades da FPIC de Desenvolvimento 

Econômico e Social. 

Instâncias de Governança Regionais ï IGRs 

Apontamentos e Considerações 

¶ Carla destacou a integração do turismo na FPIC de Desenvolvimento Social e 

Econômico e ressaltou que AMEP pretende se inserir ao final do processo; 

¶ Alessandra Xavier, técnica da SETU, reafirmou a importância da inserção do turismo 

na construção do PDUI. Expressou a regionalização em um contexto nacional de 

integração dos municípios. Retomou o histórico do trabalho inicial com as 

associações de municípios que demonstraram melhora na interação, independente 

de ações externas; 

¶ Alessandra pronunciou a presença de 19 regionais turísticas que dialogam com as 

IGRs (Instância de Governança Regional), organização da sociedade civil (3º Setor), 

presididas pela iniciativa privada. Um dos objetivos é a governança descentralizada, 

em consonância com as políticas do MTUR; 
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¶ Reforçou que o Paraná é destaque na regionalização do turismo, pois há 

governanças em todas as 19 regiões. Informou que a estrutura legal se faz presente, 

destacando o Plano de Turismo; 

¶ O ponto inicial de análise e desenvolvimento seria o mapa do turismo brasileiro, 

segundo critérios federais, a seleção dos municípios se baseia na distribuição de 

recursos, sendo necessário possuir conselho ativo, órgão gestor e dotação 

orçamentária específicas para receber recursos, embora os destinos não sejam 

rastreados em detalhe. Dentre os critérios estaduais, Alessandra informou que são 

agrupados em 5 municípios, vinculados a instância de governança, com um plano 

de trabalho dos conselhos e das instâncias de governança;  

¶ Na RMC, Alessandra destacou a ADETUR Rotas do Pinhão, na qual se integram 17 

municípios, incluindo Curitiba. Além disso, enfatizou a necessidade do agrupamento 

de municípios por características similares; 

¶ Angela realizou os seguintes questionamentos com foco na RMC: O que funciona 

bem e o que poderia melhorar atualmente? Quais são os projetos e ações de maior 

potencial na RMC? Há projetos de ligação entre rotas turísticas? Qual a forma de 

participação dos municípios no Site Viaja Paraná? 

¶ Em relação ao site Viaja Paraná, Alessandra explicou seu vínculo com a Secretaria 

de Comunicação, e mencionou a SETU que vem dialogando com a Comunicação 

para ajuste de informações, assim futuramente há a possibilidade de realocação 

desse na SETU. Destacou que a inclusão de municípios no site partia do Paraná 

Turismo, validado pelas instâncias de governança e pelos próprios municípios. No 

contexto da RMC, Alessandra enfatizou as diferenças entre as atividades turísticas 

na capital e nos demais municípios, mais uma vez destacou a importância da 

integração e a participação no Pro Metrópole. Salientou-se como os habitantes de 

Curitiba movimentam as rotas metropolitanas. Mencionou o exemplo da dificuldade 

de o público turista alcançar os destinos mais distantes, como Adrianópolis e Cerro 

Azul, sendo necessário identificar formatação de visitação e públicos mais 

específicos. Angela levantou a possibilidade de convênios com outros órgãos, a 



 
 
Relatório de Atividades 02 ï Volume I 

 

 
 

 
59 

  

exemplo do ICMBio, ao que Alessandra não soube informar devido a criação recente 

da Secretaria; 

¶ Alessandra informou sobre o site https://www.mapa.turismo.gov.br/, que possui 

informações dos municípios acerca do turismo (apenas os cadastrados no mapa); 

¶ Angela questionou sobre a existência de rotas integradas, na RMC, e que seriam 

norteadoras, dentro da Rota do Pinhão, ao que Alessandra respondeu não possuir 

a informação; 

¶ Alessandra informou sobre a importância da Rota do Peabiru como oportunidade 

para os municípios do Vale do Ribeira. Sugeriu que seja acompanhado o trabalho 

do Paraná Produtivo.  

 

2.3.2. Participantes 

QUADRO 4: PARTICIPANTES REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SETU 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Douglas Christofari Viero Consórcio URBTECÊ-Technum 

Angela Nardelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Carla Gerhardt AMEP/DI 

Alessandra de Paula Xavier SETU 

Priscila Alves SETU 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

2.3.3. Registros 

FIGURA 3: REGISTROS REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SETU 
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FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.4. Reunião de Alinhamento ï SEBRAE/IGS 

Data: 08/08/2023 

Horário: 10:00 ï 11:00 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum), da Agência de 

Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP) e do SEBRAE Paraná.  

Local: Plataforma Google Meet. 

Pauta: Discussão acerca das Indicações Geográficas (IGs). 

 

2.4.1. Memória do Evento 

Carla Gerhardt, representante da Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná 

(AMEP), expressou boas-vindas a todos e agradeceu pela oportunidade. Alessandro 

Lunelli, Arquiteto e Urbanista do Consórcio, apresentou uma visão geral do contexto do 

Plano. Marta Takahashi, Turismóloga do consórcio, explanou que o objetivo da reunião era 

coletar informações relacionadas às Indicações Geográficas (IGs). Ela questionou aspectos 

do sistema de IGs, seu funcionamento, e questionou como os municípios percebem a 

abordagem, se existe um potencial ainda não explorado e áreas que precisam de melhorias. 

Discussão acerca das Indicações Geográficas Brasileiras 

Apontamentos e Considerações 

¶ Mabel Guimarães, representante do SEBRAE, realizou uma apresentação 

abordando o Programa de Indicações Geográficas e Marcas Coletivas. Ela destacou 

que o programa tem âmbito nacional, mas enfocou o recorte específico para o 

Paraná chamado "Origens Paraná". Mabel ressaltou a importância do apoio ao 

programa, uma vez que ele é voltado para o estado. Durante sua apresentação, ela 

também introduziu os participantes e parceiros envolvidos no programa;  

¶ Mabel enfatizou que as Indicações Geográficas (IGs) são frequentemente 

mencionadas na mídia e apresentou a missão do programa, que consiste em 

esclarecer, disseminar e potencializar as Indicações Geográficas. Isso inclui 

estimular o consumo desses produtos, impulsionar o turismo e contribuir para o 
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desenvolvimento das regiões do Paraná por meio do reconhecimento das IGs. Ela 

explicou que as IGs são uma ferramenta de propriedade intelectual que identifica 

produtos ou serviços originários de um determinado território, sendo notórios e 

distintos devido à sua ligação com a região geográfica; 

¶ Durante sua apresentação, Mabel detalhou que as Indicações Geográficas (IGs) 

podem ser classificadas em duas categorias distintas. A primeira delas é a Indicação 

de Procedência, que está intimamente ligada à tradição e reputação do produto ou 

serviço originário de uma determinada região. A segunda categoria é a Denominação 

de Origem, que se refere à relação intrínseca entre o produto ou serviço e as 

características geográficas específicas do local de origem; 

¶ Mabel também abordou a possibilidade de existirem marcas coletivas no âmbito das 

IGs. Nesse contexto, a atribuição de identificação ocorre de forma coletiva, 

abrangendo e representando um grupo de produtores ou prestadores de serviços 

que compartilham características comuns e buscam promover sua singularidade por 

meio da associação geográfica; 

¶ Mabel destacou que no Brasil atualmente existem 104 Indicações Geográficas 

registradas, sendo 32 delas localizadas na região sul do país e 12 específicas do 

estado do Paraná. Além disso, mencionou a presença de 2 marcas coletivas nesse 

contexto; 

¶ Marta abordou a expansão da expertise das Indicações Geográficas para além de 

produtos alimentícios, indicando a diversificação de setores que estão buscando 

essa forma de certificação; 

¶ Marta trouxe um questionamento sobre a entidade responsável pela certificação das 

IGs. Mabel esclareceu que o Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) é o 

órgão encarregado desse processo de certificação e reconhecimento das Indicações 

Geográficas no Brasil; 

¶ Marta, turismóloga da empresa contratada, solicitou que Mabel compartilhasse o 

material com a consultoria. Ela também ressaltou que todas as atividades 

consideradas direta ou indiretamente ligadas ao turismo serão incorporadas ao 

plano; 
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¶ Mabel fez uma observação de que o caqui de Campina Grande do Sul poderia ser 

um exemplo importante a ser trabalhado no contexto da Região Metropolitana de 

Curitiba (RMC), destacando como um exemplo positivo, pois esse projeto atende a 

todos os critérios necessários para uma Indicação Geográfica, conforme 

mencionados anteriormente; 

¶ Em relação aos Arranjos Produtivos Locais (APLs), Angela questionou se eles 

também estão sendo considerados como uma porta de entrada para as IGs. Mabel 

confirmou que sim e mencionou que essa abordagem pode ter sido o ponto de 

partida em momentos anteriores. Marta acrescentou que as ações relacionadas aos 

APLs e às Indicações Geográficas se complementam e fortalecem mutuamente; 

¶ Quanto à presença IGs nos municípios da Região Metropolitana de Curitiba (RMC), 

Angela indagou sobre quais deles possuem tal reconhecimento. Mabel esclareceu 

que vários municípios da RMC apresentam IGs estabelecidas, destacando exemplos 

como os mármores azul e rosa do Vale da Ribeira, a ponkan de Cerro Azul, bem 

como a mandioca, a cachaça e o melado do mesmo vale. Nas cidades de Colombo 

e São José dos Pinhais, as IGs estão associadas a uva e vinho, enquanto em 

Mandirituba, a camomila ganha destaque. Por fim, Tijucas do Sul desponta por suas 

IGs relacionadas a cogumelos e mel; 

¶ Angela levantou a questão de se existir um diagnóstico completo dessas 

informações para a RMC. Mabel explicou que ela coletou informações junto aos 

municípios sobre suas vocações locais. Ela ressaltou que atualmente existem 12 

Indicações Geográficas na região, mas há vários outros em fase de diagnóstico; 

¶ No que se refere à relação com os municípios, Marta questionou como Mabel avalia 

essa dinâmica e como os municípios se mobilizam nesse sentido. Mabel ressaltou a 

importância de obter o apoio das prefeituras, mas enfatizou que é ainda mais crucial 

mobilizar as associações. Mabel explicou que o SEBRAE financia até 70% do valor, 

que pode chegar a 250 mil reais, mas esse financiamento ocorre após a constituição 

das associações e a busca pelo apoio do SEBRAE; 
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¶ Angela, então, perguntou sobre o índice de sucesso desses projetos. Mabel 

compartilhou que, em sua experiência, os projetos obtêm mais sucesso quando há 

uma forma de trabalho integrada; 

¶ Marta levantou a questão da infraestrutura na RMC, indagando sobre o que poderia 

ser melhorado para uma gestão mais eficaz das IGs e como promover e fortalecer 

essa iniciativa. Mabel enfatizou que as IGs já existem e funcionam. O papel do 

SEBRAE é auxiliar no reconhecimento e na proteção delas. Contudo, ela também 

reconheceu que enfrenta desafios, como o exemplo da produção de farinha de 

mandioca em Guaraqueçaba; 

¶ Alessandro levantou dúvidas sobre o processo de diagnóstico para a obtenção de 

uma Indicação Geográfica (IG), especialmente se questões como infraestrutura e 

escoamento são consideradas nesses diagnósticos. Ele também questionou se há 

uma delimitação geográfica dos produtores das IGs. Marta mencionou que essa 

delimitação é um ponto positivo, permitindo a criação de mapas; 

¶ Mabel explicou que a avaliação do produto, parte do diagnóstico, considera critérios 

como coletividade, territorialidade, produto, processo produtivo, cadeia produtiva, 

pesquisa, necessidade de proteção, engajamento e notoriedade. Essas perguntas 

ajudam a entender o potencial de um produto se tornar uma IG. Ela também 

apresentou o portal Data SEBRAE, onde informações relevantes podem ser 

acessadas; 

¶ Angela destacou a importância de uma abordagem coletiva e interinstitucional para 

monitorar as IGs, e Mabel reforçou a necessidade de ações contínuas para proteger 

os produtos. Outro ponto abordado por Mabel foi a criação de centros de experiência 

e inovação. Ela enfatizou que cada município precisa ter um espaço dedicado a 

aprender e disseminar conhecimento sobre as IGs. Isso inclui a formação de 

profissionais para promover os produtos das IGs.  
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2.4.2. Participantes 

QUADRO 5: PARTICIPANTES REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SEBRAE IGS 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Alessandro Lunelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Marta Takahashi Consórcio URBTECÊ-Technum 

Angela Nardelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Carla Gerhardt AMEP 

Mabel Guimarães SEBRAE 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

  

2.4.3. Registros 

FIGURA 4: REGISTROS REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SEBRAE IGS 

  
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.5. Reunião de Alinhamento ï SEBRAE/Pró-Metrópole 

Data: 09/08/2023 

Horário: 10:00 ï 11:00 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum), da Agência de 

Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP) e do SEBRAE Paraná. 

Local: Plataforma Google Meet. 

Pauta: Pró-Metr·pole, Turismo na RMC e Projeto ñAgentes de Roteiros Tur²sticosò. 

 

2.5.1. Memória do Evento 

A reunião foi conduzida por Angela Nardelli, turismóloga da empresa contratada, a 

fim de discutir o contexto da atuação do SEBRAE na RMC e as diferenças entre os 

diferentes anéis. Marta Takahashi, também turismóloga da empresa contratada, 

complementou que busca compreender o Programa Pro Metrópole e Turismo na RMC e o 

Projeto ñAgentes de Roteiros Tur²sticosò. 

Programa Pró-Metrópole e Turismo na RMC 

Apontamentos e Considerações 

¶ Fernanda Pesarini, do SEBRAE, esclareceu que o foco de atuação seria na 

qualificação das empresas e pontualmente no auxílio na estruturação das 

prefeituras; 

¶ Marta questionou, no contexto do Programa Pro Metrópole, na qual ocorre a 

regionalização: anel central; Vale do Ribeira e Região Sul, como foram definidos os 

eixos estratégicos e a metodologia de divisão utilizada. Fernanda mencionou que 

sua participação no Pro Metrópole seria recente, dessa forma aconselhou diálogo 

com Patrícia, do SEBRAE; 

¶ Ela elucidou sua atuação anterior no desenvolvimento de produtos turísticos, 

comentou uma rota de ônibus planejada para o turismo regional como estratégia de 

ampliação do fluxo de turistas e melhoria na acessibilidade aos atrativos em todos 

os dias da semana; 
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¶ Marta explicou que o Programa Pro-Metrópole tem diálogos com o Paraná Produtivo, 

questionou sobre dados dessa vinculação, ao que Fernanda informou que Elaine 

teria maiores detalhes; 

¶ O Ecossistema Curitiba teria inter-relação com o Pro Metrópole. Recentemente 

houve o lançamento de um catálogo de disseminação de experiência dos destinos 

inteligentes que se baseiam nas jornadas de experiências;  

¶ Fernanda explicou que ocorreu avanço da região do Vale do Ribeira após o Pro 

Metrópole, com a criação de planos de turismo, apesar da falta de equipamentos 

turísticos na região. Além disso, a produção rural teria papel importante na 

integração dos municípios dessa região, mesmo não existindo forte movimentação 

empresarial, e sim uma movimentação cívica; 

¶ Marta pediu perspectiva da entidade sobre o turismo rural, observado nos planos 

municipais, segundo Priscila, historicamente ocorreu estruturação do turismo rural, 

com aporte do IDR e da Paraná Projetos, mas destacou que enfraquecimento estaria 

na atuação dos gestores municipais.  Desse modo, apresentou os comitês como 

alternativa de inserção do turismo na estrutura do Estado e não apenas do governo;  

¶ Por fim, Carla mencionou a descontinuidade de governos, que atrapalha todos os 

setores e como a governança deve melhorar essa questão. Angela complementou 

com a sazonalidade do setor, como assunto a ser pensado; 

¶ De acordo com Angela, verificou-se níveis de maturação turísticos diferentes, no 

Vale do Ribeira, na Lapa e nos demais municípios. 

Projeto ñAgentes de Roteiros Tur²sticosò 

Apontamentos e Considerações 

¶ Priscila mencionou o projeto ñAgentes de Roteiros Turísticosò, que investe nos 

Destinos Turísticos Inteligentes - DTI, Curitiba seria o projeto piloto que ganhou 

corpo a partir de 2020. Projeto Agentes de Roteiros Turísticos ï investiria sua 

atuação nos destinos consolidados (São José dos Pinhais e Campo Largo) e 

complementares (Mandirituba, Tijucas do Sul, Balsa Nova, Campo Magro e 

Colombo). Os objetos de desenvolvimento seriam a governança e o 

desenvolvimento de produtos; 
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¶ Priscila, do SEBRAE enfatizou o processo inicial de alinhamento com a IGR e os 

critérios de atendimento dos municípios; 

¶ Fernanda exemplificou os municípios do Vale do Ribeira que não seriam atendidos 

devido à falta de relação institucional e a cadeia turística muito pequena. 

¶ Priscila adicionou que a SEBRAE não emite certificação ao DTI, apenas prepara os 

municípios. 

 

2.5.2. Participantes 

QUADRO 6: PARTICIPANTES REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SEBRAE PRÓ-METRÓPOLE 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Douglas Christofari Viero Consórcio URBTECÊ-Technum 

Marta Takahashi Consórcio URBTECÊ-Technum 

Angela Nardelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Priscila Alves AMEP 

Carla Gerhardt AMEP/DI 

Priscila Cazarin SEBRAE/ DTI 

Fernanda Pesarini SEBRAE ï Pró-Metrópole 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

2.5.3. Registros 

FIGURA 5: REGISTROS REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SEBRAE PRÓ-METRÓPOLE 
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FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.6. Reunião de Alinhamento ð IMT  

Data: 10/08/2023 

Horário: 14:30 ï 15:30 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum), da Agência de 

Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP) e do Instituto Municipal de Turismo de Curitiba. 

Local: Plataforma Google Meet. 

Pauta: Discussão acerca do turismo na RMC. 

 

2.6.1. Memória do Evento 

Angela, turismóloga representante do consórcio, iniciou os debates com uma 

contextualização do Plano. Ela ressaltou que a temática do turismo está inserida na FPIC 

de Desenvolvimento Social e Econômico. Em seguida, Alessandro fez sua apresentação, 

seguido por Carla, que também se apresentou aos presentes. Carla acrescentou que existe 

um termo de cooperação técnica estabelecido com a Prefeitura Municipal de Curitiba, e 

destacou a possibilidade de uma maior participação ativa dos Institutos no contexto do 

PDUI. 

Discussão acerca do turismo na RMC 

Apontamentos e Considerações 

¶ Elaine se apresentou como a responsável do Instituto de Turismo pela articulação 

com o Pró-metrópole. Por sua vez, Wellington se apresentou como coordenador do 

Destino Turístico Inteligente (DTI). Elaine compartilhou informações sobre o Pró-

metrópole, destacando-o como uma instância de governança e articulação para 

diversas ações. Ela explicou que esse contexto se divide em três grupos bem 

estabelecidos: agroalimentar, desenvolvimento regional e pequenos negócios, e 

turismo. O IMT atua principalmente na esfera do turismo, desempenhando um papel 

relevante. Elaine enfatizou que o Pró-metrópole colabora com parceiros como 

SENAC, SENAI e a AMETUR (Rotas do Pinhão). No contexto do DTI, ela ressaltou 

como essa iniciativa tem conseguido reunir atores do mesmo grupo por meio do Pró-
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metrópole, proporcionando um enfoque unificado para diversas ações relacionadas 

aos municípios da Região Metropolitana de Curitiba (RMC). Ela observou que uma 

cultura de cooperação entre os municípios está sendo gradualmente construída, 

reconhecendo a interdependência necessária para abordar questões ligadas ao 

turismo; 

¶ Angela levantou uma questão sobre os roteiros turísticos formados na região. Elaine 

explicou que inicialmente cada cidade criava seu próprio roteiro, mas houve uma 

articulação mais efetiva após o período de pandemia. A meta é que os turistas que 

visitam Curitiba também explorem a RMC. Elaine informou que foram realizadas 

conversas com operadoras para que esses roteiros integrados pudessem ser 

incluídos nos pacotes turísticos. Portanto, há dois focos: a promoção interna da RMC 

como destino turístico e a integração nos pacotes comercializados. Ela mencionou 

que existem alguns desafios a serem enfrentados. Por exemplo, em Curitiba muitos 

atrativos turísticos são gratuitos, e nos demais municípios os produtores rurais nem 

sempre estão disponíveis durante a semana. Essas circunstâncias tornam a criação 

dos roteiros mais complexa; 

¶ Angela acrescentou que a variação nos preços também é um fator a ser considerado, 

principalmente diante da oferta de atrações nas proximidades. Ela destacou a 

dificuldade de enfrentar a sazonalidade e de manter a característica original dos 

pequenos empreendedores familiares ao ingressar no setor turístico. Elaine 

concordou que é desafiador para os produtores rurais se enxergarem como 

empreendedores no contexto turístico. Ela sugeriu uma abordagem inovadora, como 

a transformação do CNAE do produtor rural, permitindo que ele seja considerado 

também um empreendimento turístico; 

¶ Angela levantou a questão sobre a perspectiva de Elaine em relação ao que pode 

ser fortalecido tanto em Curitiba quanto na RMC, com base em sua experiência e 

trajetória. Elaine destacou que a principal área de enfoque seria a comunicação com 

os municípios da RMC, visando facilitar a aproximação e a colaboração entre eles. 

Essa comunicação eficiente seria fundamental para garantir que os municípios 
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compreendam a importância de seu envolvimento no contexto regional e que 

reconheçam seu papel nesse processo; 

¶ Angela abordou a questão do pós-pandemia e como o comportamento dos viajantes 

foi influenciado, levando ao aumento do "turismo por proximidade". Elaine concordou 

e ressaltou que essa tendência permanece relevante para a RMC. Ela explicou que, 

devido à falta de grandes empreendimentos voltados para o turismo de massa na 

região, os turistas estão buscando experiências mais personalizadas e íntimas. 

Elaine também mencionou que o SEBRAE tem desempenhado um papel importante 

na capacitação dos empreendimentos na RMC, abordando aspectos como 

atendimento, estrutura, preço e marketing. Ela observou que, embora nem todos os 

empreendimentos que se capacitaram anteriormente estejam operando atualmente, 

é essencial que o investimento em capacitação não seja perdido; 

¶ Angela indagou se a atividade turística é a principal fonte de renda para a maioria 

desses empreendimentos. Elaine esclareceu que não, o turismo geralmente é uma 

forma de complementar a renda e muitos não veem essa atividade como uma 

oportunidade principal. Ela enfatizou que o desafio reside em incentivar esses 

empreendedores a pensar em escala maior e a enxergar o turismo como uma 

oportunidade significativa; 

¶ Angela levantou a questão sobre o site do instituto, mencionando que existe um link 

para diversos municípios, mas nem todos estão listados. Ela perguntou como essa 

seleção funciona. Elaine esclareceu que os municípios listados são aqueles 

associados à VETUR, que foi o critério utilizado anteriormente. No entanto, ela 

mencionou que estão trabalhando em uma nova iniciativa para expandir o número 

de destinos listados no site. Elaine também observou que alguns municípios podem 

não ver o turismo como uma vocação relevante, o que pode explicar por que não 

participam da listagem; 

¶ Wellington observou que é importante que um destino turístico tenha um certo grau 

de maturidade para iniciar discussões sobre o turismo e sua promoção. Angela 

complementou dizendo que apenas alguns poucos municípios da RMC estão 

presentes no mapa do Ministério do Turismo. Wellington também destacou a 
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dificuldade de reunir todos os envolvidos e garantir uma comunicação coesa entre 

eles. Ele apontou que, após a pandemia, houve uma redução no tempo disponível 

para que os diferentes atores possam se encontrar e discutir conjuntamente; 

¶ Angela indagou sobre como está ocorrendo a interação prática entre o instituto e os 

diversos municípios. Elaine respondeu que essa interação é realizada por meio da 

IGR (Instância de Governança Regional) e, quando necessário, diretamente com 

cada município. Ela também destacou que, através do Pró-Metrópole, o foco é no 

desenvolvimento regional, portanto, não se trata apenas de trabalhar com um único 

município; 

¶ Elaine acrescentou que somente dois municípios da RMC possuem uma estrutura 

administrativa específica para o Turismo. Angela questionou se, para o DTI) é 

necessário um órgão instituído, em vez de apenas a inclusão no mapa. Tanto Elaine 

quanto Wellington confirmam que sim; 

¶ Angela então abriu espaço para contribuições livres por parte de Wellington e Elaine. 

Elaine compartilhou que o Pró-Metrópole teve a ideia de criar um aplicativo único 

para a Região Metropolitana de Curitiba com o intuito de promover o turismo. Ela 

informou que a Celepar está atualmente desenvolvendo o aplicativo, e a primeira 

versão está prevista para ser lançada no final do ano. Elaine também mencionou 

que a iniciativa está sendo coordenada pela Secretaria de Turismo do estado, 

embora a discussão tenha começado no município; 

¶ Angela indagou como eles percebiam o avanço tecnológico no contexto do turismo. 

Ela perguntou como estavam enfrentando essa realidade do ponto de vista técnico. 

Wellington respondeu que o primeiro passo seria resolver essa questão dentro do 

próprio município de Curitiba, uma vez que não existe um banco de dados único nem 

mesmo dentro do próprio município. Ele destacou que o instituto estava em processo 

de criação de um sistema de inteligência turística. Angela questionou quem era 

responsável por alimentar os dados e como isso era feito. Wellington explicou que 

havia uma necessidade crucial de compartilhar as informações não só entre 

diferentes entidades governamentais, mas também com o setor privado. 
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2.6.2. Participantes 

QUADRO 7: PARTICIPANTES REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï IMT 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Alessandro Lunelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Angela Nardelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Carla Gerhardt AMEP 

Elaine Rodrigues Leal IMT 

Wellington Rafael Medeiros IMT 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

2.6.3. Registros 

FIGURA 6: REGISTROS REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï IMT 

  
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.7. Reunião de Alinhamento ï IDR 

Data: 11/08/2023 

Horário: 14:30 ï 15:30 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum) e do Instituto 

de Desenvolvimento Rural do Paraná (IDR-Paraná). 

Local: Plataforma Google Meet. 

Pauta: Discussão acerca do turismo na RMC. 

 

2.7.1. Memória do Evento 

Angela, turismóloga representante do consórcio, iniciou a reunião fornecendo um 

panorama geral do Plano e contextualizou o papel do turismo. Marta Takahashi, consultora 

do consórcio, também se apresentou, enfatizando que a semana está dedicada a 

interações com diversas instituições na RMC para discutir questões relacionadas ao 

turismo. Alessandro Lunelli, Arquiteto e Urbanista do consórcio, também participou da 

reunião. Marta explicou que o foco da discussão é o turismo, visando compreender melhor 

a posição do IDR nesse tema e buscando contextos sobre projetos, roteiros, ações e 

desafios enfrentados. 

Discussão acerca do turismo na RMC 

Apontamentos e Considerações 

¶ Lais Adamuchio, coordenadora regional da Região Metropolitana de Curitiba (RMC) 

no IDR, apresentou-se e delineou o papel do Instituto no âmbito do turismo rural. Ela 

enfatizou que a expertise do IDR é centrada no apoio ao agricultor, no qual o turismo 

é um resultado colateral, não uma prioridade direta. Ela ressaltou que as outras 

vertentes turísticas não são abordadas, a menos que contribuam para a geração de 

renda no meio rural. Lais destacou que o IDR está envolvido em quatro principais 

áreas de atuação: (1) Caminhadas da Natureza: foram estabelecidos 54 circuitos de 

caminhadas da natureza na RMC. O IDR encontra-se atualmente na fase de 

capacitação dos municípios que desejam integrar esses circuitos; (2) Artesanato 
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Rural: o IDR identificou um número considerável de produtores envolvidos com 

artesanato rural. O esforço está em resgatar esses contatos e fortalecer essa 

vertente. (3) Roteiros de Experiência: Lais explanou sobre várias rotas de 

experiência, como as de queijos, lavandas e cafés. Algumas rotas já estão em 

operação na RMC, enquanto outras aguardam implementação. O IDR planeja 

estruturar mais três rotas (uva, orgânicos e morango), colaborando inclusive com 

produtores já engajados no turismo de experiência. Além disso, o IDR oferece 

suporte para propriedades que recebem turistas, contando atualmente com 50 

produtores no Paraná; (4) Gastronomia: Lais apresentou o evento "Estação 

Gastronômica", realizado em todo o estado, sendo que o "Outono Gastronômico" 

possivelmente ocorrerá na RMC. Ela destacou que esse evento atrai uma ampla 

participação e mobilização de pessoas; 

¶ Em relação ao Vale do Ribeira e sua conexão com o turismo rural, Marta questionou 

o IDR sobre o grau de articulação na região. Lais respondeu que alguns municípios 

demonstram maior propensão para o desenvolvimento do turismo rural, destacando 

Rio Branco do Sul, Cerro Azul, Tunas do Paraná e Adrianópolis como aqueles com 

maior potencial. Ela observou que Doutor Ulysses enfrenta dificuldades devido à 

questão de acesso, já que a infraestrutura viária não favorece a região. Embora 

tenha havido a tentativa de estabelecer um circuito de caminhada, a falta de vias 

adequadas limitou essa iniciativa. No contexto dos demais municípios, Lais 

compartilhou que Itaperuçu não apresenta grande mobilização e engajamento no 

setor do turismo rural e que Bocaiúva do Sul enfrenta desafios financeiros para 

investir em eventos turísticos. O IDR tem buscado promover o turismo de forma que 

os municípios não tenham que incorrer em gastos significativos. Lais também 

apontou para a carência de opções de hospedagem nos municípios mencionados, o 

que pode ser uma barreira adicional ao desenvolvimento do turismo rural nessas 

regiões; 

¶ Angela indagou sobre a abrangência dos 54 circuitos mencionados por Lais, se eles 

se encontravam na Região Metropolitana de Curitiba ou em todo o estado do Paraná. 

Lais confirmou que esses circuitos são de fato localizados na RMC, destacando que 
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esse número é o mais elevado em comparação com outras regiões do Brasil. Além 

disso, ela apontou que Tijucas do Sul é reconhecido por possuir o maior número de 

produtores orgânicos no país e que há a expectativa de que essa liderança seja 

superada por Cerro Azul e Adrianópolis; 

¶ Angela ressaltou a complexidade enfrentada pelo setor turístico, especialmente em 

relação à formatação dos arranjos produtivos e às questões de legalidade, como 

cadastramento e regularização. Ela questionou como o IDR lida com os diversos 

formatos já constituídos nesse contexto. Lais esclareceu que o IDR não incentiva 

empreendedores a abrirem CNPJ, uma vez que isso poderia comprometer o direito 

à aposentadoria rural. Portanto, a instituição trabalha com o CadPro (Cadastro de 

Produtor), uma alternativa viável nesse sentido; 

¶ Marta destacou o progresso das discussões sobre marcos regulatórios, com foco na 

possibilidade de emissão de notas, e indagou como o IDR atua nesse contexto. Lais 

esclareceu que não existem impedimentos e que o papel do IDR é sensibilizar os 

interessados, demonstrando que essa prática é viável; 

¶ Marta levantou a questão das unidades de referência no âmbito do turismo rural e 

questionou o significado desse conceito. Lais explicou que uma unidade de 

referência é uma propriedade que se torna um modelo multiplicador. Essas unidades 

são selecionadas com base na facilidade de difusão do conhecimento. Lais deu 

exemplos, citando três unidades em São José dos Pinhais e duas em Rio Negro, 

que abordam a temática do vinho, por exemplo; 

¶ Marta indagou a opinião de Lais sobre o que tem funcionado eficazmente em termos 

de políticas públicas para o fomento do turismo na RMC e o que poderia ser 

aprimorado. Lais mencionou o programa de Revitalização da Viticultura Paranaense 

(REVITIS), que possui um eixo dedicado exclusivamente ao turismo. Ela explicou 

que, por exemplo, os produtores de uva que desejam promover o turismo podem 

acessar uma linha de crédito a fundo perdido. Ela também mencionou as linhas de 

custeio do PRONAF, disponíveis para todos os agricultores, a assistência técnica do 

IDR e as atividades de divulgação na área de marketing. Além disso, ela ressaltou 

que o IDR participa ativamente do Pró-Metrópole; 
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¶ Marta questionou quais eram as principais ações realizadas em conjunto com o Pró-

Metrópole. Lais explicou que até o momento não houve avanços significativos, 

destacando que as ações foram principalmente relacionadas ao marketing, como a 

presença de informações nos mobiliários urbanos de Curitiba; 

¶ Angela questionou sobre a organização da iniciativa Pró-Metrópole. Lais explicou 

que o Pró-Metrópole é gerido pela prefeitura de Curitiba e envolve várias outras 

instituições e departamentos, reunindo diferentes partes interessadas para alcançar 

objetivos comuns. Angela questionou ainda se havia esforços para promover 

atividades intermunicipais. Lais confirmou que tais esforços existem, destacando que 

os consórcios estão ativos nesse sentido. Ela mencionou que o IDR atua em todos 

os municípios da RMC e esses municípios também colaboram em iniciativas 

intermunicipais; 

¶ Angela questionou por sugestões de melhorias ou perspectivas para o futuro. Lais 

indicou a necessidade de ter técnicos especializados para atuar no campo do turismo 

rural. Marta reformulou a pergunta, perguntando qual intervenção seria crucial, 

independentemente do IDR. Lais respondeu que a infraestrutura é fundamental, 

juntamente com o incentivo aos empreendedores e à hotelaria; 

¶ Angela indagou sobre a importância da infraestrutura digital, especialmente para a 

promoção das propriedades. Ela questionou se Laís acredita que esse seria um 

caminho viável. Laís destacou que o ideal é capacitar os produtores também na área 

de marketing. 

¶ Marta expressou agradecimento pela disponibilidade e pela oportunidade de 

discussão. Ela solicitou os contatos de Jussara e Renata para futuros contatos 

durante o período de licença de Laís. Além disso, pediu o envio de materiais 

relevantes. Com isso, a reunião foi encerrada. 
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2.7.2. Participantes 

QUADRO 8: PARTICIPANTES REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï IDR 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Alessandro Lunelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Angela Nardelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Marta Takahashi Consórcio URBTECÊ-Technum 

Lais Gomes Adamuchio IDR-Paraná 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

2.7.3. Registros 

FIGURA 7: REGISTROS REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï IDR 

  
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.8. Reunião de Alinhamento ï SESC Turismo 

Data: 11/08/2023 

Horário: 10:15 ï 11:00 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum), da Agência de 

Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP) e do SESC Paraná. 

Local: Plataforma Google Meet. 

Pauta: Discussão acerca do turismo na RMC. 

 

2.8.1. Memória do Evento 

A reunião teve início com Angela Nardelli, que contextualizou o Plano de 

Desenvolvimento Urbano Integrado (PDUI), apresentando-se como turismóloga da 

empresa contratada. Em seguida houve falas de Marta Takahashi, Alessandro Lunelli e 

Augusto Zortéa. 

Apresentações 

Apontamentos e Considerações 

¶ Marta Takahashi se apresentou, destacando sua formação em turismo. Marta 

salientou que o turismo está inserido na FPIC de Desenvolvimento Econômico e 

Social. Alessandro Lunelli, Arquiteto e Urbanista da empresa contratada, seguiu com 

as apresentações. Por sua vez, Augusto Zortéa introduziu-se como gerente de 

turismo do SESC Paraná;  

¶ Marta introduziu questões norteadoras para o diálogo, mencionando que acompanha 

os itinerários e projetos do SESC na Região Metropolitana de Curitiba (RMC). 

Salientou a importância do apoio do SESC, especialmente para os municípios da 

RMC que estão nas fases iniciais de desenvolvimento turístico. Marta expressou o 

desejo de compreender melhor a estratégia do SESC, abordando a procura por 

projetos e itinerários na RMC, tendo em vista o suporte logístico proporcionado pela 

organização. Ela propôs que esse enfoque fosse mantido ao longo da conversa, com 

uma análise dos desafios, interesses de continuidade e demais aspectos relevantes. 
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Discussão acerca do turismo na RMC 

Apontamentos e Considerações 

¶ Augusto elucidou que o propósito do turismo social é promover destinos menos 

frequentados ou que estejam em estágios iniciais de desenvolvimento. Afirmou que 

sua equipe constrói itinerários turísticos, além de gerenciar a contratação dos 

serviços necessários para a operação. No entanto, a venda não é realizada 

diretamente por eles, mas sim através das unidades do SESC em todo o estado do 

Paraná. Mencionou que existem impedimentos em algumas situações, como a falta 

de infraestrutura viária ou irregularidades fiscais. Marta indagou se a "Nota do 

Produtor" é uma alternativa viável, ao que Augusto confirmou que sim, mas que em 

alguns casos essa opção sequer está disponível; 

¶ Marta abordou a questão de como o SESC seleciona seus destinos, questionando 

se eles visitam os municípios ou se a demanda parte das próprias localidades. 

Augusto explicou que ambos os cenários ocorrem. Existe colaboração com as 

instâncias de governança, porém, muitas vezes as programações são 

implementadas mesmo sem visitas prévias; 

¶ Augusto compartilhou material institucional detalhando a atuação do SESC em 

Curitiba e na RMC. Ele apresentou dados do ano de 2022, evidenciando que houve 

33 passeios, 7 excursões e 8 receptivos, totalizando 1.428 clientes para viagens com 

destino à Curitiba e RMC. Em contrapartida, foram registrados 66 passeios e 88 

excursões partindo dessas regiões, engajando quase 4 mil clientes. Ele destacou 

que os principais consumidores desses roteiros na RMC são os próprios municípios 

metropolitanos, Ponta Grossa e cidades litorâneas. Apresentou os roteiros 

executados na RMC, ressaltando a importância da infraestrutura para a realização 

dessas atividades. Augusto compartilhou que em Rio Negro foi estabelecido um 

contrato com a prefeitura para permitir que pessoas assistidas pela assistência social 

participassem dos passeios turísticos. Além disso, mencionou que São José dos 

Pinhais se destaca pela variedade de roteiros, enquanto Colombo é notável por sua 

flexibilidade de uso em dias úteis; 
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¶ Marta levantou a questão da caracterização dos roteiros na RMC. Augusto 

respondeu que o foco principal é o turismo rural, enfatizando que essa abordagem 

foi ainda mais reforçada após a pandemia; 

¶ Angela indagou se havia sido traçado o perfil do público consumidor desses roteiros. 

Augusto indicou que a maioria dos participantes pertence à terceira idade, com 

predominância de mulheres e também incluindo os próprios trabalhadores do SESC. 

Ele destacou que as pessoas optam por viajar com o SESC devido à praticidade que 

a instituição oferece; 

¶ Augusto compartilhou as oportunidades identificadas para a RMC, como 

empreendimentos que emitem nota fiscal, estabelecimentos que operam fora dos 

finais de semana, investimentos em infraestrutura e a expansão da abrangência dos 

serviços para cidades situadas até 200 km de Curitiba; 

¶ Angela trouxe à tona a possibilidade de associações ou organizações atuarem 

conjuntamente, não necessariamente um empreendimento específico. Augusto 

admitiu desconhecer, ressaltando que o SESC contrata fornecedores 

individualmente. Ele mencionou a existência de regulamentos a serem seguidos, por 

exemplo, os hotéis precisam estar vinculados a convênios, enquanto os restaurantes 

podem ser contratados sem a necessidade de convênio; 

¶ Angela indagou se nos roteiros oferecidos os visitantes têm liberdade para escolher 

suas atividades. Augusto explicou que isso varia conforme a situação, mencionando 

que em alguns casos tudo está incluso, enquanto em outros há opções opcionais. 

Ele enfatizou que o SESC prioriza a inclusão e que o grupo permaneça junto durante 

as atividades; 

¶ Marta trouxe à tona a questão da infraestrutura no Vale do Ribeira e perguntou sobre 

as vendas nesse sentido. Augusto reconheceu que não tem informações precisas 

sobre isso, mas observou que os clientes não costumam solicitar destinos no Vale 

do Ribeira. Marta mencionou a escassez de opções nessa região. Augusto 

considerou isso como uma oportunidade de planejamento; 
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¶ Marta questionou se era possível visitar mais de um município nos roteiros. Augusto 

confirmou que sim, citando o exemplo de São Luiz do Purunã (Balsa Nova) e Campo 

Largo; 

¶ Angela questionou quais ações ou iniciativas poderiam estimular o interesse das 

comunidades locais pelo turismo, com base na sua experiência do SESC. Augusto 

destacou a importância da mobilização dos órgãos envolvidos, especialmente em 

relação à infraestrutura. Ele também ressaltou a mobilização dos proprietários locais, 

visto que muitas vezes possuem todas as condições necessárias para a atividade 

turística, mas não a estimulam; 

¶ Angela abordou a questão da conectividade e da internet. Augusto afirmou que ter 

acesso à internet é crucial, pois estimula a publicação de informações, marcação de 

locais e o uso de hashtags; 

¶ Marta reforçou a relevância do SESC Turismo, principalmente como testador de 

produtos e serviços turísticos. Com isso, a reunião foi encerrada. 

2.8.2. Participantes 

QUADRO 9: PARTICIPANTES REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SESC TURISMO 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Alessandro Lunelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Angela Nardelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Marta Takahashi Consórcio URBTECÊ-Technum 

Augusto Zordéa SESC Paraná 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

2.8.3. Registros 

FIGURA 8: REGISTROS REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SESC TURISMO 

  
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.9. Reunião de Alinhamento ï Secretaria de Segurança Alimentar 

Data: 11/08/2023 

Horário: 10:15 ï 11:00 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum) e da Secretaria 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional. 

Local: Plataforma Google Meet. 

Pauta: Discussão acerca do turismo na RMC. 

 

2.9.1. Memória do Evento 

A reunião foi iniciada por Angela Nardelli, que apresentou brevemente o PDUI e 

esclareceu que o encontro tinha por objetivo coletar informações da Secretaria da 

Segurança Alimentar relativas à agricultura familiar e produção rural que pudessem dialogar 

com o turismo na RMC. 

Atuação da Secretaria e iniciativas existentes 

Apontamentos e Considerações 

¶ Marta Takahashi, turismóloga da empresa contratada, explanou que, apesar de a 

SMSAN não ter atuação direta sobre o turismo na RMC, seu trabalho tem reflexos 

importantes na questão do turismo rural e da sustentabilidade alimentar. Tendo em 

vista a existência de um cinturão verde na RMC, que cumpre o papel de fornecer 

produtos aos municípios metropolitanos, questionou como é possível potencializar 

ações de integração entre eles; 

¶ Felipe esclareceu que o trabalho da Secretaria diz respeito às relações que 

envolvem o alimento, e que, desde 2009, a Secretaria reconhece a RMC como parte 

estratégica fundamental para tal. Lembrou que essas relações envolvem 

diretamente temáticas como o meio ambiente e o desenvolvimento social e 

econômico. Exemplificou que a manutenção dos mananciais, bem como a garantia 

do bem-estar social da população, tem relação direta com os sistemas produtivos. 
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Colocou que o objetivo é fomentar um sistema agroalimentar sustentável, que alinhe 

estratégias em diferentes campos, e otimize as cadeias produtivas de alimentação; 

¶ Felipe apontou que o IPPUC está desenvolvendo um diagnóstico dos sistemas 

alimentares, em conjunto com o Instituto Escolhas, para levantar dados e identificar 

a logística envolvida no sistema de Curitiba, RMC e litoral paranaense. Sugeriu que 

a equipe do PDUI entrasse em contato com os responsáveis para conseguir mais 

informações; 

¶ Marta questionou se a Secretaria tem projetos relacionados ao turismo rural com o 

IMT; 

¶ Felipe respondeu que não, mas que houve uma campanha realizada junto à 

Secretaria de Desenvolvimento da RMC e à Secretaria de Comunicação Social; 

¶ Marta questionou a respeito de eventuais projetos e ações relacionados à inovação 

e incubadoras; 

¶ Felipe respondeu que há iniciativas voltadas à agricultura urbana, e também que há 

contrato com o SEBRAE para a criação de um ambiente favorável para o 

desenvolvimento. Ressaltou que isso pode ser integrado ao turismo, citando como 

exemplo o próprio Mercado Municipal; 

¶ Felipe mencionou também que a Secretaria participou do Pró-Metrópole; 

¶ Marta perguntou sobre os planos de ação junto ao Pró-Metrópole; 

¶ Nivaldo respondeu que há projetos piloto, incluindo modelos que vão desde a 

capacitação e qualificação dos produtores até a criação de aplicativos de celular para 

aproximar os roteiros turísticos da população. 

Potencialidades identificadas 

Apontamentos e Considerações 

¶ Felipe reconheceu que o turismo é uma peça chave para a valorização e o 

conhecimento da RMC através dos alimentos produzidos pelos agricultores locais. 

Citou a possibilidade de se criar um selo para identificação dos alimentos produzidos 

localmente, assim como da identificação de bares, hotéis e restaurantes que 



 
 
Relatório de Atividades 02 ï Volume I 

 

 
 

 
86 

  

valorizem os produtores. Felipe citou a importância de se aproximar o rural do 

urbano, fazendo com que a cidade seja ñamigaò do agricultor; 

¶ Angela mencionou então os produtos de origem animal, questionando se haveria 

possibilidade de integrá-los às dinâmicas turísticas; 

¶ Virgínia citou que no caso dos produtos de origem animal, é necessário agir com 

responsabilidade. Por serem considerados produtos de alto risco, e por serem bem 

regulamentados, há uma limitação quanto à visitação e inclusão em roteiros 

turísticos; 

¶ Felipe ressaltou que o turismo inteligente é educacional, e entende que a produção 

rural se mostra uma potencialidade nesse sentido; 

¶ Nivaldo complementou que o turismo pode ser uma alternativa de renda às 

cooperativas, fortalecendo os produtores locais. Mencionou que alguns polos de 

produção específicos já realizam eventos e festas em épocas determinadas ð uma 

oportunidade para o turismo metropolitano. O fato de já haver uma mobilização das 

cooperativas é um potencial. Citou também alguns órgãos que atuam junto às 

cooperativas, como o SENAR e o IDR; 

¶ Angela ressaltou que o PDUI não está voltado somente para o turismo, sendo ele 

apenas uma temática dentre diversas outras. Falou que os temas levantados pelos 

participantes, como a produção rural, a logística envolvida e as áreas de mananciais, 

serão tratados no plano; 

¶ Marta complementou, citando que há muitas interações entre o turismo, a 

alimentação e a produção rural. Disse que há um potencial de trabalho integrado 

com a agricultura familiar, valorizando os produtores e seus produtos. 
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2.9.2. Participantes 

QUADRO 10: PARTICIPANTES REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SECRETARIA DE SEGURANÇA 
ALIMENTAR 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Angela Nardelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Mariana Kszan Consórcio URBTECÊ-Technum 

Marta Takahashi Consórcio URBTECÊ-Technum 

Felipe Thiago de Jesus SMSAN 

Virgínia SMSAN 

Nivaldo SMSAN 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

2.9.3. Registros 

FIGURA 9: REGISTROS REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï SECRETARIA DE SEGURANÇA ALIMENTAR 

  
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.10. Reunião de Alinhamento ï FPIC Mobilidade Metropolitana 

Data: 16/08/2023 

Horário: 09:30 ï 11:45 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum), da Agência de 

Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP). 

Local: Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP) ð Rua Jacy Loureiro de 

Campos, s/n. 

Pauta: Visualização do BI do Transporte Público Coletivo e alinhamentos acerca do 

Sistema Viário Metropolitano. 

 

2.10.1. Memória do Evento 

A reunião teve início com as palavras de boas-vindas de Ruan Amaral, coordenador 

da equipe de supervisão do Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da Região 

Metropolitana de Curitiba (PDUI-RMC). Ele ressaltou que, embora não estivesse prevista, 

a reunião era de extrema importância e poderia ter desdobramentos significativos. O 

propósito do encontro era fortalecer ainda mais a colaboração entre os membros da equipe. 

A reunião foi dividida em duas partes distintas: a primeira tratou da discussão sobre o 

Business Intelligence (BI) do sistema de transporte público coletivo, enquanto a segunda 

abordou o tema do Sistema Viário Metropolitano.  

BI do Transporte Público Coletivo  

Apontamentos e Considerações 

¶ Marcelo Valter Fidel, técnico do Departamento de Transportes, destacou que o 

Business Intelligence (BI) possibilita a exportação dos dados. No decorrer da 

discussão, Alceu Dal Bosco, engenheiro civil da empresa contratada, levantou a 

questão sobre a possibilidade de exportar os dados brutos, ou seja, aqueles que são 

extraídos diretamente da bilhetagem, por exemplo. Nesse contexto, Ana esclareceu 

que a exportação de dados brutos é viável, desde que as informações estejam 

disponíveis. Contudo, ela enfatizou que o que se encontra no BI são dados já 
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processados e tratados. Marcelo reforçou que, se necessário, é possível solicitar à 

Companhia de Tecnologia da Informação e Comunicação do Paraná (CELEPAR) 

que os dados sejam manipulados de acordo com as demandas específicas. Marcelo 

apresentou as informações disponíveis no sistema, abordando diferentes aspectos 

como a quantidade de usuários, os tipos de acessos ao sistema (como vale 

transporte, dinheiro, comum e idoso, excluindo o estudante devido a legislações 

municipais), os acessos por sentido (ida ou volta), os acessos por empresa operante 

do TPC e por faixa horária. Ele também ressaltou que o BI proporciona visualizações 

específicas, permitindo análises detalhadas, como por linha, por município, por 

sentido e por veículo. Helena Schulze, engenheira civil da empresa contratada, 

questionou se os dados estão disponíveis por passageiro, e Marcelo confirmou que 

sim, possibilitando análises individualizadas; 

¶ Marcelo enfatizou que a criação do BI teve como objetivo identificar fluxos dentro da 

Rede Integrada de Transportes (RIT), visando compreender, por exemplo, os 

repasses efetuados à Urbanização de Curitiba S.A. (URBS). Agora, é possível 

associar a análise da bilhetagem aos CPFs dos usuários, o que permite 

compreender com precisão onde os passageiros pendulares embarcam. Alceu 

levantou a questão se há um cruzamento de dados com as informações de Curitiba. 

Ana esclareceu que há informações de Curitiba de uma semana do ano passado, 

porém não são em tempo real e  que não é possível compartilhar esses dados, uma 

vez que não estão criptografados; 

¶ Alceu direcionou uma pergunta sobre a porcentagem de usuários que não estão 

registrados no sistema (usuários que pagam em dinheiro). Em resposta, Ana 

informou que essa parcela representa aproximadamente 14% no contexto 

metropolitano e cerca de 18% em Curitiba, na URBS. Ruan observou que a URBS 

permite o uso de cartões de débito/crédito, enquanto o sistema metropolitano não 

adota essa prática, e que não há forma de rastrear esses usuários em particular, o 

que os torna categorizados como pagantes em dinheiro; 

¶ Ruan destacou a relevância desses dados para a análise institucional, 

especialmente ao considerar a série histórica, abordando a integração e 
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desintegração que ocorreram. Ele ressaltou que o sistema possibilita integração 

física, mas não abrange a integração temporal, por exemplo. Helena levantou a 

questão sobre discussões com Curitiba em relação à integração tarifária. Ana 

explicou que, até o momento, não existem tais discussões devido à necessidade de 

uma ampla governança ou de realizar a licitação em conjunto com Curitiba. Ruan 

mencionou a assinatura de um convênio entre o governo federal, o estado e Curitiba, 

em 2022, visando a implementação de um sistema unificado. Afirmou que pela 

mudança de administração no governo federal, o processo não prosseguiu. Kamille 

Tombely acrescentou que a temporalidade também é um fator a ser considerado, já 

que a AMEP estava enfrentando prazos para licitação; 

¶ Alceu levantou questionamentos sobre a relação com a URBS e se foram feitas 

tentativas de solicitar dados de diferentes períodos. Ana respondeu que a URBS teve 

uma expectativa mais otimista em relação aos resultados dos repasses, o que não 

se concretizou conforme esperado. Isso tornou a comunicação com eles mais difícil. 

Alceu também trouxe à tona a discussão sobre convênios e a identificação das 

contrapartidas, mencionando o exemplo das faixas exclusivas de ônibus. Ruan 

interveio, mencionando que no site da AMEP estão disponíveis todos os convênios 

estabelecidos com a URBS; 

¶ Em seguida, Marcelo detalha informações relacionadas às viagens, rotas e 

itinerários, enfocando a parte operacional. Ana explica que esses dados são 

vinculados ao sistema GPS, possibilitando a identificação de paradas e a realização 

de auditorias. Marcelo acrescenta que a alimentação do sistema de bilhetagem 

ocorre no final de cada dia. Ruan observa que muitos passageiros fazem uso 

intensivo da primeira milha, uma vez que há transporte metropolitano, mas não 

transporte urbano disponível. Alceu indaga sobre levantamentos a esse respeito. 

Ana confirma que há constatações empíricas sobre essa situação; 

¶ Marcelo destaca que realiza uma análise mensal da integração temporal no terminal 

do Guadalupe, com o propósito de identificar possíveis abusos no uso do cartão, 

como a revenda de créditos. Ana contextualiza que há uma integração temporal 

recente nesse terminal, com duração de duas horas e meia, mas válida apenas para 
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o Guadalupe. Alceu questiona se seria viável estender essa integração para todo o 

sistema. Ruan menciona a necessidade de um estudo aprofundado; 

¶ Marcelo dirige uma pergunta a Alceu, indagando sobre quais análises estão 

planejadas. Alceu responde que estão sendo conduzidas simulações para verificar 

sua concordância com a realidade. Ele também destaca que haverá uma análise 

abrangente do sistema, examinando questões como sobreposição e eficiência do 

atendimento. Helena levanta uma pergunta sobre a quantidade de pontos de parada 

no sistema. Ana apresenta os dados do banco de dados dos pontos, mas ressalta 

que ainda não está completamente consolidado, totalizando 6.352 pontos. Ela 

também menciona que essa informação pode ser verificada no site da AMEP, onde 

estão disponíveis detalhes sobre as linhas, itinerários e pontos de parada. 

 
Decisões e Encaminhamentos 

¶ Alceu destaca a importância de examinar os dados para determinar quais 

informações devem ser solicitadas. Uma vez que a empresa contratada não terá 

acesso direto ao BI, ele sugere que sejam enviados dados não processados, 

permitindo assim que sejam selecionados os dados necessários. Ana propõe a 

possibilidade de a empresa contratada utilizar o BI nas instalações da AMEP para 

acessar as informações de forma presencial. 

Sistema Viário Metropolitano 

Apontamentos e Considerações 

¶ Ruan expressa a preocupação da AMEP em relação ao Sistema Viário 

Metropolitano. Matheus Cabral, por sua vez, destaca a existência das tabelas que 

contêm as diretrizes viárias por município, juntamente com o mapa correspondente. 

Ele observa que alguns municípios estão em busca de atualizações, citando 

exemplos como Colombo e São José dos Pinhais. Matheus ressalta a importância 

de identificar as vias com papel metropolitano, cruciais para os deslocamentos 

dentro da RMC, visando a compatibilização com os planos municipais. Ele enfatiza 

o esforço das municipalidades em alinhar seus planejamentos viários ao sistema 

viário metropolitano. Foram mencionados casos que destacam a necessidade de 
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revisão das diretrizes. Ruan salienta a relevância de avaliar a compatibilidade das 

caixas viárias, especialmente em áreas onde já existem edificações, e enfatiza que 

a definição do novo sistema não deve ser pautada unicamente pelas caixas viárias. 

 

2.10.2. Participantes 

QUADRO 11: PARTICIPANTES REUNIÃO DE ALINHAMENTO ï FPIC MOBILIDADE METROPOLITANA 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Alceu Dal Bosco Consórcio URBTECÊ-Technum 

Alessandro Lunelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Helena Schulze Consórcio URBTECÊ-Technum 

Maria Michelini Consórcio URBTECÊ-Technum 

Rodrigo Otávio Oliveira Consórcio URBTECÊ-Technum 

Ana Smania AMEP 

Ruan Victor Amaral AMEP 

Matheus Cabral AMEP 

Marcelo Valter Fidel AMEP 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

2.10.3. Registros 

FIGURA 10: REGISTROS REUNIÃO DE ALINHAMENTO ï FPIC MOBILIDADE METROPOLITANA 
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FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

FIGURA 11: LISTA DE PRESENÇA REUNIÃO DE ALINHAMENTO ï FPIC MOBILIDADE 
METROPOLITANA 

 
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.11. Reunião de Alinhamento ï IDR 

Data: 21/08/2023 

Horário: 10:00 ï 11:00 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum) e do Instituto 

de Desenvolvimento Rural do Paraná (IDR-Paraná). 

Local: Plataforma Google Meet. 

Pauta: Discussão acerca do turismo na RMC.  

 

2.11.1. Memória do Evento 

A reunião foi iniciada com Marta Takahashi, turismóloga da empresa contratada, que 

expressou o interesse em compreender, a partir da perspectiva do IDR, as atividades 

turísticas na Região Metropolitana de Curitiba, no contexto da elaboração do PDUI. 

Destacou que o tema do turismo tem sido objeto de discussão em várias reuniões 

envolvendo diversas instituições. Marta solicitou que o IDR compartilhasse seus insights e 

experiências acerca do território e do setor turístico na RMC, abordando aspectos 

relacionados à governança e às iniciativas das instituições envolvidas. 

Discussão acerca do turismo na RMC 

Apontamentos e Considerações 

¶ Terezinha Busanello Freire, servidora do IDR, compartilhou que o que ocorre na 

RMC é representativo do que é realizado no estado como um todo. Ela delineou três 

áreas de atuação: a primeira envolve trilhas pela natureza, em que a RMC 

desempenha um papel proeminente e concentra esforços. Inicialmente focado na 

agricultura familiar, esse programa passou por transformações. Durante a pandemia, 

as atividades foram interrompidas, sendo retomadas em 2022. Agora, a ideia é 

vincular o programa à agricultura familiar e às cadeias produtivas assistidas, sendo 

este um desafio significativo que envolve colaboração com os gestores municipais. 

Terezinha também abordou a segunda frente, que consiste em estruturar roteiros 

para outras cadeias produtivas e propriedades interessadas em utilizar o turismo 
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como fonte de renda, sendo a RMC novamente uma figura de destaque. Ela 

destacou, por exemplo, a rota do queijo, expressando a crença de que muitas 

queijarias aderirão em breve. Além disso, mencionou a rota dos orgânicos e a 

proposta de criar rotas que abranjam o estado com foco em uvas e vinho. No entanto, 

Terezinha enfatizou que o objetivo principal é gerar renda para os produtores, 

utilizando o turismo como meio para esse fim. Por fim, a terceira frente abrange 

eventos gastronômicos nos municípios, onde produtos locais são destacados, como 

o evento "Outono Gastronômico", que suscita grande interesse por parte dos 

municípios em geral; 

¶ Angela questionou como os programas podem operar efetivamente mesmo com 

descontinuidades políticas. Terezinha respondeu indicando que um dos 

procedimentos adotados é a criação de regulamentos que não estejam ligados a 

indivíduos específicos, mas a processos oficiais. Além disso, ela destacou a 

capilaridade do instituto, que tem acesso a todos os municípios, o que ajuda a manter 

a continuidade dos programas. Outra questão mencionada foi a troca de gestores 

nas pastas municipais; 

¶ Angela questionou a avaliação sobre o nível de autonomia na gestão das 

propriedades. Terezinha respondeu enfatizando que qualquer papel desempenhado 

deve estar alinhado com o poder público, já que envolve a aplicação de políticas 

públicas. Ela ressaltou que, tradicionalmente, são públicos que não têm recursos 

para contratar consultorias privadas. Terezinha mencionou ainda que embora o IDR 

busque o desenvolvimento dos produtores familiares, é importante manter um 

equilíbrio para não comprometer os benefícios associados à atividade agrícola que 

eles realizam; 

¶ Marta levantou uma questão sobre os roteiros turísticos na RMC, mencionando que 

havia vários deles por volta do ano 2000, mas muitos não conseguiram se manter 

ao longo do tempo. Marta indagou o IDR se a roteirização por parte dos municípios 

é uma política pública a ser incentivada. Em resposta, Terezinha destacou que o 

papel do poder público varia em diferentes momentos. À medida que um roteiro 

cresce, ele adquire mais autonomia. Ela ressaltou que o Estado desempenha o papel 
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de articulador, proporcionando benefícios que podem ser indiretos. Não há um início, 

meio e fim claro na participação do poder público. Terezinha também salientou que 

as rotas estaduais só se sustentam graças aos referenciais municipais; 

¶ Marta questionou se existe uma estimativa do número de municípios na RMC que 

têm potencial para integrar a rota do queijo ou das lavandas, realçando a importância 

de discutir essas possibilidades no território e de envolver o ambiente rural no 

turismo. Terezinha explicou que está em curso um processo interno para que os 

técnicos possam cadastrar dados atualizados das propriedades. Embora não tenha 

números exatos, há uma estimativa regional de cerca de 100 a 150 propriedades 

relacionadas à roteirização com produtos, envolvendo aproximadamente 500 

famílias; 

¶ Angela indagou sobre possíveis melhorias para otimizar essas ações, incluindo 

questões de infraestrutura viária, hospedagem e gestão digital, e procurou a opinião 

de Terezinha a respeito. Terezinha mencionou a falta de uma visão estratégica dos 

gestores para reconhecer o turismo como uma atividade capaz de gerar receita. Ela 

também apontou a ausência de divulgação dos produtos turísticos já existentes. 

Além disso, ressaltou a importância de entender que o IDR não é um concorrente, 

mas sim um parceiro que desempenha uma parte do que é necessário. Terezinha 

destacou o papel relevante da TV Paraná Turismo, que ajudou a divulgar diversos 

atrativos turísticos; 

¶ Marta observou que Laís mencionou o considerável número de cooperados na RMC 

e indagou se entre esses cooperados também há atendimento para o turismo rural. 

Terezinha respondeu que é provável que sim e destacou que no futuro próximo está 

prevista a criação da rota do cooperativismo familiar. Nessa rota, serão explorados 

modelos de gestão, tecnologia e outros aspectos. Ela informou que essa iniciativa 

está programada para o ano de 2024; 

¶ Angela indagou se, segundo a percepção de Terezinha, há um comportamento 

diferente da RMC em comparação com o restante do Paraná. Terezinha respondeu 

que não possui uma resposta específica sobre a RMC, mas notou que os atores da 

região estão buscando atuar de forma conjunta, com diferentes instituições 
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trabalhando em conjunto. Ela também observou que os municípios parecem estar 

engajados e dispostos a colaborar nesse sentido. 

 

2.11.2. Participantes 

QUADRO 12: PARTICIPANTES REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï IDR 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Alessandro Lunelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Angela Nardelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Marta Takahashi Consórcio URBTECÊ-Technum 

Terezinha Busanello Freire IDR-Paraná 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

2.11.3. Registros 

FIGURA 12: REGISTROS REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï IDR 

  
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

  



 
 
Relatório de Atividades 02 ï Volume I 

 

 
 

 
99 

  

2.12. Reunião de Alinhamento ï ADETUR 

Data: 21/08/2023 

Horário: 17:30 ï 19:30 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum) e da Agência 

de Desenvolvimento Turístico Rotas do Pinhão (ADETUR). 

Local: Plataforma Google Meet. 

Pauta: Discussão acerca do turismo na RMC.  

 

2.12.1. Memória do Evento 

No início da reunião, Angela Nardelli, Marta Takahashi e Mariana Kszan se 

apresentaram e introduziram o PDUI. Marta salientou o papel da Instância de Governança 

Regional (IGR) na gestão do turismo na Região Metropolitana de Curitiba (RMC). Foi 

colocado que o principal objetivo da reunião era entender as percepções do representante 

da ADETUR, Eros Tozetto, quanto à governança do turismo na RMC, tendo em vista os 

pontos positivos, negativos e desafios. 

Desafios e Potencialidades 

Apontamentos e Considerações 

¶ Eros iniciou se colocando à disposição para auxiliar a equipe do PDUI no que diz 

respeito à disponibilização de informações e contribuição para o desenvolvimento do 

plano. Convidou, ainda, a equipe para participar das reuniões da ADETUR;  

¶ Eros afirmou que o maior desafio do turismo é a integração. Citou que tem 

experiência com a questão regional e entende que grandes atrativos turísticos 

causam um impacto que vai além dos limites municipais;  

¶ Explicou que alguns municípios têm muito potencial, mas pouca força de mobilização 

na região. Citou que a concentração da hotelaria em Curitiba acaba por inibir o 

desenvolvimento desta na RMC, principalmente no 1º anel. Exemplificou que 

grandes atrativos turísticos na RMC acabam atraindo turistas para o município polo, 

devido à hotelaria e à integração viária; 
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¶ Eros apontou a necessidade de capilarizar esse movimento, trazendo mais eventos 

e equipamentos de turismo nos pilares gastronomia, transporte e hospedagem. Citou 

que a saída é a visão regional; 

¶ Eros afirmou que atualmente os turistas não costumam passar mais de quatro dias 

em Curitiba, e que atrativos na região metropolitana, como pequenos hotéis e 

empreendimentos, poderiam estender a viagem. Assim, ele comentou que enxerga 

potencial na conformação de uma rede de hotéis, equidistantes, de forma que a 

estrutura possa ser utilizada sem a necessidade de retorno a Curitiba. Desta forma, 

Eros reafirmou a importância de investimentos em estadia, não apenas nos atrativos 

turísticos. Eros também afirmou que há muito potencial turístico em áreas onde há o 

controle da ocupação, como áreas de preservação, mananciais, etc. E que esses 

locais poderiam receber infraestrutura para turismo;  

¶ Eros apontou que um grande desafio é a mudança cultural para que os gestores 

compreendam a importância e necessidade da visão regional. Em sua opinião, os 

gestores deveriam fortalecer os empresários do turismo para intensificar a atividade 

na região. Eros comentou que o setor público precisa ser menos presente, atuando 

apenas como um direcionador da infraestrutura necessária;  

¶ Nesse sentido, Eros opinou que o papel do poder público deveria ser o de prover o 

acesso aos atrativos e a sinalização. Citou alguns exemplos de melhoria na 

infraestrutura viária que impactaram o turismo, como em Piraquara, Colombo, 

Campo Largo, e outros municípios localizados no 1º anel. Também o acesso ao 

aeroporto, em São José dos Pinhais, é um exemplo. Tendo em vista as melhorias 

viárias apontadas anteriormente, Eros defendeu que é possível direcionar a 

hospedagem à RMC; 

¶ Já a respeito da sinalização dos atrativos e rotas turísticas, apesar de ser um ponto 

importante, Eros considera secundário. Falou que, para a nova geração, é preferível 

seguir aplicativos de GPS, como o Google Maps. Ressaltou, portanto, a necessidade 

de aliar o turismo à tecnologia; 
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¶ Marta disse que entende a importância da visão empresarial no investimento da 

atividade turística, adicionando, contudo, que o setor público pode tornar o ambiente 

mais favorável para atração de investidores; 

¶ Marta questionou a opinião de Eros sobre corredores turísticos, e de se pensar em 

investimentos públicos na infraestrutura e paisagismo das vias para atrair 

investimentos privados, conectando Curitiba aos municípios do 1º anel. Falou que 

para quase todos os municípios da RMC há uma estrada alternativa às vias mais 

rápidas de conexão, que são mais interessantes cenicamente e têm potencial 

turístico; 

¶ Eros disse considerar essencial, exemplificando com a necessidade de revitalização 

da Estrada de Cerne, no eixo Curitiba - Castro. Citou também exemplos da rodovia 

do vinho e da Av. Leopoldo Jacomel; 

¶ Foi mencionado ainda o potencial do Parque do Monge, na Lapa, e do turismo 

religioso, que poderia ser melhor explorado na RMC. Eros também considera a 

valorização da história, como um todo, essencial; 

¶ Na sequência, Eros citou a potencialidade de se pensar cooperativamente. Falou 

que as cooperativas têm mecanismos mais favoráveis ao empreendedor, o que 

beneficia os municípios; 

¶ Marta questionou então quais os benefícios da associação dos municípios à 

ADETUR, considerando que nem todos os 29 municípios da RMC são associados; 

¶ Eros falou que a associação à ADETUR é muito simples. A agência aplica uma taxa 

de participação aos municípios, e desenvolve atividades em cinco grupos de 

trabalho: GT cicloturismo; GT comercialização; GT artesanato; GT turismo religioso 

e; GT patrimônio histórico. A ADETUR capacita os técnicos, trazendo conhecimentos 

sobre os planos de turismo, legislações, planos estaduais e federais, acesso a 

recursos públicos, etc, e também participa de feiras e eventos no Paraná e no Brasil. 

 
Decisões e Encaminhamentos 

¶ Eros se comprometeu a enviar o mapeamento das rotas ciclo turísticas da ADETUR. 
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Programas existentes 

Apontamentos e Considerações 

¶ Eros citou que a ADETUR havia iniciado o desenvolvimento de um aplicativo gratuito 

para centralização das informações sobre turismo, atrativos, rotas, comércios, 

hotéis, restaurantes, entre outros serviços. Sua conectividade com aplicativos como 

o Google permitiria o mapeamento desses pontos para todo o Brasil. Haveria 

também a possibilidade de comercialização de produtos dentro do aplicativo. 

Entretanto, com o desenvolvimento do aplicativo junto ao CELEPAR, como parte 

integrante do Pró-Metrópole, seu desenvolvimento foi interrompido;  

¶ Eros colocou que o aplicativo em desenvolvimento pela CELEPAR cumprirá uma 

função similar, mas não permitirá a comercialização de produtos e dependerá da 

colaboração de cada prefeitura para atualizar seus atrativos, empreendimentos e 

serviços. Em sua opinião, esses pontos são limitações para sua funcionalidade; 

¶ Angela questionou então se Eros atribui essa limitação à necessidade de uma 

transformação digital; 

¶ Eros respondeu que falta um ambiente favorável, em sua opinião. Disse que apenas 

três prefeituras possuem secretaria municipal específica para o turismo, o que é uma 

fragilidade; 

¶ Marta questionou se se as ações do Pró-Metrópole são alinhadas à visão da 

ADETUR; 

¶ Eros respondeu que a agência participou do ST de Turismo dentro do Pró-Metrópole, 

e que houve um trabalho de alinhamento com o SEBRAE. Entretanto, ele entende 

que o programa será pouco efetivo diante da gestão do turismo na RMC. 

Decisões e Encaminhamentos 

¶ Eros falou que tem interesse em participar mais da elaboração do Plano. Mencionou, 

por exemplo, que poderia ser construído um novo contorno em Curitiba, mais 

distante, de forma a levar desenvolvimento para além do primeiro anel metropolitano; 
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¶ Marta e Mariana comentaram que o PDUI avaliará essa questão dentro das 

temáticas de Uso do Solo e Mobilidade, e que o plano não se limitará à questão do 

turismo; 

¶ Mariana enviou o link para o Edital de Chamamento Público, afirmando que ele visa 

promover a participação de entidades representativas de diferentes segmentos da 

sociedade civil da RMC no processo de elaboração do PDUI. 

 

2.12.2. Participantes 

QUADRO 13: PARTICIPANTES REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï ADETUR 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Angela Nardelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Mariana Kszan Consórcio URBTECÊ-Technum 

Marta Takahashi Consórcio URBTECÊ-Technum 

Eros Tozetto ADETUR 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

2.12.3. Registros 

FIGURA 13: REGISTROS REUNIÃO DE DIAGNÓSTICO ï ADETUR 

  
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

2.13. Reunião de Alinhamento ï FPIC Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Data: 23/08/2023 

Horário: 17:30 ï 18:00 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum) e da Agência 

de Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP). 
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Local: Plataforma Microsoft Teams. 

Pauta: Demandas específicas direcionadas à SANEPAR acerca do PDUI-RMC.  

 

2.13.1. Memória do Evento 

Diana Cancelli, Engenheira Ambiental da empresa contratada, afirmou que havia 

questões específicas a serem discutidas com a SANEPAR, relacionadas aos dados e 

impactos no diagnóstico. Para tratar desses assuntos, foi agendada a presente reunião com 

a AMEP, com o objetivo de alinhar a abordagem que seria adotada na apresentação para 

a SANEPAR, a acontecer no dia seguinte.  

Demandas específicas direcionadas à SANEPAR 

Apontamentos e Considerações 

¶ Na reunião, Diana Cancelli expôs dúvidas que a equipe gostaria de esclarecer com 

a SANEPAR, relacionadas aos dados dos mananciais, ao Sistema de Abastecimento 

de Água e Esgotamento Sanitário (SAIC), à execução de projetos, à compensação 

financeira por meio do Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) e a aspectos 

institucionais. Raul destacou que esses pontos e detalhes poderiam sim ser 

esclarecidos por meio do diálogo com SANEPAR. Raul enfatizou que essa pauta era 

aguardada, sugerindo que as discussões que dela adviriam eram esperadas tanto 

pela equipe como pela SANEPAR, e que participaria a pessoa da Companhia 

indicada para composição da Equipe de Acompanhamento (EA); 

¶ Raul abordou a questão do cálculo da capacidade dos mananciais. Ele apontou que 

talvez fosse mais apropriado abordar esse tópico em uma reunião futura. Raul 

também trouxe à tona o estudo realizado pela SANEPAR sobre a ocupação na área 

do Karst, com a expectativa de que a SANEPAR pudesse fornecer informações 

pertinentes a esse estudo. Em resposta, Paulo destacou que a discussão sobre o 

cálculo da capacidade do manancial poderia ser incluída no item que abordaria a 

relação entre o uso do solo e a qualidade da água; 

¶ Raul questionou se havia algum outro ponto a ser acrescentado à pauta. Diana essas 

eram as principais questões a serem discutidas, e enfatizou que a equipe estava 
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concentrando seus esforços no desenvolvimento do diagnóstico com base nos 

dados já existentes. Ela reforçou a importância fundamental desses dados para o 

progresso contínuo das atividades; 

¶ Raul explicou que a equipe da AMEP estava enfrentando dificuldades devido à falta 

de indicações para compor a EA. Após essa etapa, os ofícios seriam enviados. Raul 

ponderou que, caso a resposta demorasse, eles poderiam prosseguir e encaminhar 

o ofício mesmo sem as confirmações. Diana mencionou que a contratada também 

poderia entrar em contato com as instituições. Raul expressou que estaria 

trabalhando para resolver essa questão durante a semana, com o objetivo de 

agendar uma reunião para a próxima semana; 

¶ A discussão retornou ao assunto do Decreto, e Raul sugeriu que poderia fazer uma 

apresentação sobre o Decreto de 2022. Diana acrescentou que, embora a equipe já 

tivesse um entendimento considerável sobre o assunto, seria interessante ter acesso 

ao estudo. Paulo trouxe à tona algumas dúvidas específicas que surgiram, 

especialmente em relação aos métodos de cálculo e fórmulas empregados. 

 

 

2.13.2. Participantes 

QUADRO 14: PARTICIPANTES REUNIÃO DE ALINHAMENTO ï FPIC MEIO AMBIENTE E RECURSOS 
HÍDRICOS 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Mariana Kszan Consórcio URBTECÊ-Technum 

Marcela Hortega Consórcio URBTECÊ-Technum 

Paulo Costa Consórcio URBTECÊ-Technum 

Diana Cancelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Ricardo Andrade AMEP 

Raul Gradovski AMEP 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.13.3. Registros 

FIGURA 14: REGISTROS REUNIÃO DE ALINHAMENTO ï FPIC MEIO AMBIENTE E RECURSOS 
HÍDRICOS 

 
 

  
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.13.4. Apresentação 

FIGURA 15: APRESENTAÇÃO REUNIÃO DE ALINHAMENTO ï FPIC MEIO AMBIENTE E RECURSOS 
HÍDRICOS 

  

  

  

  



 
 
Relatório de Atividades 02 ï Volume I 

 

 
 

 
108 

  

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.14. Reunião de Alinhamento ï SANEPAR  

Data: 24/08/2023 

Horário: 09:00 ï 10:40 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECÊ-Technum), da Agência de 

Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP) e da Companhia de Saneamento do Paraná 

(SANEPAR). 

Local: Sala de Reuniões da SANEPAR ï Rua Engenheiros Rebouças, 1376 ðRebouças, 

Curitiba ï PR. 

Pauta: Mobilização da SANEPAR e demandas específicas direcionadas a SANEPAR 

acerca da elaboração do PDUI-RMC.  

 

2.14.1. Memória do Evento 

A presente Reunião de Mobilização teve por objetivo apresentar o andamento dos 

trabalhos de elaboração do Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da Região 

Metropolitana de Curitiba (PDUI-RMC) à SANEPAR, bem como apresentar uma primeira 

demanda de dados.  

Apresentação geral e contextualização do PDUI-RMC 

Apontamentos e Considerações 

¶ A reunião teve início com as boas-vindas dadas por Dener Souza, diretor técnico da 

AMEP, que abordou a complexidade da coordenação entre diversos órgãos em 

colaboração com a AMEP para elaboração do PDUI. Referiu-se ao termo de 

cooperação técnica firmado entre a Sanepar e a AMEP, enfatizando que essas 

reuniões têm a finalidade de esclarecer o papel da SANEPAR no âmbito do plano; 

¶ Raul Gradovski, arquiteto e urbanista da AMEP, introduziu-se, enfatizando que as 

pessoas designadas pela Sanepar atuam como ponto focal, apontando que haverá 

momentos de maior ou menor participação de determinados atores. Mencionou que, 

até o momento, a Sanepar indicou o nome de Paula para representação. Mariele 

informou que a portaria estava em vias de ser publicada; 
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¶ Raul realizou uma introdução à finalidade do PDUI-RMC. Durante sua apresentação, 

foram abordadas as Funções Públicas de Interesse Comum (FPICs) e seus 

objetivos, além de se traçar um panorama histórico das regiões metropolitanas, 

culminando na necessidade de desenvolvimento do PDUI-RMC e seus objetivos 

específicos. Foi discutido o conceito de Governança Interfederativa e seu 

funcionamento, bem como os direitos e responsabilidades dos municípios ao integrar 

a RMC. As etapas e o cronograma dos trabalhos foram apresentados, finalizando 

com a explicação das atribuições das prefeituras e das Equipes de Apoio; 

¶ Paula Hamerschmidt, engenheira cartógrafa da SANEPAR, indagou sobre a possível 

incompatibilidade entre o PDUI e os Planos Diretores Municipais. Paulo Costa, 

geógrafo da empresa contratada, mencionou que além dos Planos Diretores, todos 

os planos setoriais de todos os municípios estão sob análise, visando promover uma 

interação eficaz e reduzir a necessidade de posteriores adequações por parte dos 

municípios. Anabelli enfatizou a expectativa de que haja uma adequação dos planos 

municipais para se alinharem ao PDUI. 

Demandas específicas direcionadas a SANEPAR acerca da elaboração do 

PDUI-RMC 

Apontamentos e Considerações 

¶ No contexto das demandas específicas voltadas à SANEPAR, Dener explicou que o 

objetivo da reunião era nivelar o entendimento de todos os participantes e introduzir 

a primeira demanda de dados. Diana, por sua vez, apresentou a estrutura do item 

de diagnóstico e esclareceu quais dados serão necessários para essa etapa; 

¶ Durante a discussão sobre as Manchas de Inundação, Diana indagou sobre a 

presença dessas informações nos Planos de Ação e Emergência (PAE). Mariele 

esclareceu que esses dados estão presentes nos PAEs, e que a Sanepar possui 

PAEs para seus reservatórios, enquanto os demais são de responsabilidade dos 

empreendedores, a exemplo do Rio Verde; 

¶ No que diz respeito ao SAIC (Sistema de Abastecimento Integrado), Mariele relatou 

que houve uma atualização do Plano em 2022 e que algumas intervenções 
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propostas anteriormente sofreram alterações. Ela mencionou a possibilidade de 

repassar essa revisão para a empresa contratada; 

¶ Quanto ao Miringuava, Paula explicou que o local enfrenta questões ambientais, 

culminando na falta de licença para fauna e flora até o momento; 

¶ Sobre a integração com o Sistema de Esgotamento Sanitário, Mariele informou que 

existe um SEIC datado de 2014 ou 2015. Em relação à avaliação da criticidade do 

sistema, Mariele explicou que se trata de um Índice de Demanda Produção (IDP), 

considerando a perspectiva quantitativa. No que concerne à Drenagem e 

Gerenciamento de Resíduos, a Sanepar não é responsável por tais aspectos; 

¶ No que se refere aos dados sobre recursos hídricos, Paula informou que a Sanepar 

não dispõe de Estudos de Modelagem de Dispersão dos efluentes. Diana indagou 

sobre os grandes projetos, e Mariele mencionou que existe uma captação de grande 

porte prevista para a região de Várzea. Além disso, está prevista a atualização dos 

Planos de Manejo das Áreas de Proteção Ambiental (APAs); 

¶ No âmbito dos dados relacionados à compensação financeira, Paula explicou que 

havia Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) para Piraquara, mas atualmente 

somente o do Miringuava está em vigor. Ela também mencionou o Coaliar (Comitê 

das Bacias do Alto Iguaçu e Afluentes do Alto Ribeira), que é pago pelo uso da água 

de Curitiba e RMC. Paula destacou que o fundo não está sendo utilizado para a 

preservação dos mananciais, sendo empregado para cobrir despesas 

previdenciárias do estado. Outros pontos nesse âmbito serão verificados pela 

Sanepar; 

¶ No que tange aos aspectos institucionais, Paula esclareceu que o organograma está 

disponível no site e que os vínculos de emprego estão presentes na seção de 

transparência. Paulo expressou a necessidade de compreender quantos indivíduos 

estão engajados em cada temática, se são funcionários concursados, visando 

avaliar a capacidade de gestão. Paula informou que apenas alguns diretores não 

são concursados, sendo que todo o restante do quadro é composto por servidores 

de carreira; 
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¶ No que se refere às bases georreferenciadas, Mariele questionou sobre o nível de 

detalhamento exigido. Marcela esclareceu que se trata principalmente de dados 

espaciais, sem a necessidade de detalhamentos específicos; 

¶ Raul destacou a importância de avaliar os mananciais pretendentes e futuros, 

buscando compreender sua viabilidade e capacidade de suporte, considerando 

também o contexto do decreto estadual dos reservatórios. 

 
Decisões e Encaminhamentos 

¶ Paula expôs a necessidade de avaliar as possibilidades viáveis para o atendimento 

ao pedido de dados. Ela ressaltou a existência de comitês específicos por diretoria 

e manifestou sua preocupação em relação à divulgação pública dos dados em 

questão. Anabelli sugeriu que fosse considerada a abordagem adotada no caso do 

PDUI Cascavel, visto que o Plano proporcionou um precedente para a utilização dos 

dados da SANEPAR. Paula propôs que fosse antecipado o processo de 

estabelecimento do termo de confidencialidade, como uma medida preliminar. A 

partir disso, os dados seriam compartilhados, em consonância com a resolução que 

delimita a equipe responsável pela condução do processo e independe do termo de 

cooperação técnica. Ficou acordado que Raul entraria em contato direto com Júlio, 

visando definir os membros específicos da Equipe de Acompanhamento. 

 

2.14.2. Participantes 

QUADRO 15: PARTICIPANTES REUNIÃO DE ALINHAMENTO ï SANEPAR 

PARTICIPANTE INSTITUIÇÃO/LOCALIDADE 

Alessandro Lunelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Marcela Hortega Consórcio URBTECÊ-Technum 

Paulo Costa Consórcio URBTECÊ-Technum 

Diana Cancelli Consórcio URBTECÊ-Technum 

Mariele de Souza Parra Agostinho SANEPAR 

Paula Hamerschmidt SANEPAR 

Dener Souza AMEP 

Anabelli Peichó AMEP 

Raul Gradovski AMEP 

FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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2.14.3. Registros 

FIGURA 16: REGISTROS REUNIÃO DE ALINHAMENTO ï SANEPAR 

  

  
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 
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FIGURA 17: LISTA DE PRESENÇA REUNIÃO DE ALINHAMENTO ï SANEPAR 

 
FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

 

2.14.4. Apresentação 

FIGURA 18: APRESENTAÇÃO DA REUNIÃO DE ALINHAMENTO ï SANEPAR 
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FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

FIGURA 19: APRESENTAÇÃO FPIC REUNIÃO DE ALINHAMENTO ï SANEPAR 
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FONTE: ELABORAÇÃO PRÓPRIA (2024). 

  

  

  

 

 






















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































